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REALUOU-SH 
no dia 13,

c«n grande apoio popu-
lar, o conclave cio Montevl-

dou, convocado pelos partida-ríou da pnz 
"do Brasil, Argcntl-

na, Uruguai, Chile c Paraguai.
JOm sessão plenária realizada a.
tarde foram aprovadas diver-
sas resoluções o menaagens, A
noite réailzpufso grande ato pú-
blico tendc^ido os seguintes os
madres: da Argentina, Emilio
Garcia Itureespe, presidente do
Conselho Aí.gcntino Pela Paz, o
membro do Conselho Mundial da
Paz; do Brasil, D. Branca Fia-
lho, membro do Conselho Mun-

üial da Paz o presidente da Fo-
dcraçtto das Mulheres do Brasil;
do Chile, sra. Nelly VjJJánueva,
presidente do Comitê dos Par-
tidárlos da Pnz de Suntíago;
do Paraguai, o oficial de mari-
nha Amoldo Ross Casablanca;
do Uruguai, o matemático Jo-
sé Maccra, da Junta Interna-
cional dos Partidários da Paz c
ilo Conselho Mundial da Paz.

Nosso grande ato público, fo-
ram aprovados vários documon-
tos de importância, tais como:
1) — Declaração de Montevi-
díu, cujo texto será publicado
oportunamente o quo 6 cm re-

,,. ip ,||| q» l|l !¦¦ "F ¦!¦ ¦?¦' T> >V T

GRANDE ÊXITO O ATO PÚBLICO PROMOVIDO PELOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

DO URUGUAI. BRASIL, ARGENTINA, CHILE E PARAGUAI — DECISÕES E

MENSAGENS DO IMPORTANTE CONCLAVE PRÓ-PAZ
rp. A ^ .». ^ .*> a. .«*«. .«*».. »».i..a«aij^rfhu.

vide üs resoluções do Wanhin-
gton; 2) — Mensagem à ONU
de protesto contra a Conferên-
cia dos Chanceleres; 3) — Re-
solução sobre o apelo do Consc-
lho Mundial da Paz por um
pacto do paz entre as cinco
grandes potências; -1) — Rcso-
lUQfiO de solidariedade ao Con-

solho Mundial da Paz polo aten-
tado de que êatc foi vitima por
parte do governo frances; 5) —
Resolução em apoio à Espanha
democrática; 6)' -• Protesto

enviado a Truman sobre Porto
Rico, reclamando o indulto de
Oscar Colazzõ e a liberdade'de
Albizu Campos; 7) — Tclcgva-
ma ao governo do Chile rocia-

mando permissão a Neruda
para voltar a pátria; 8) — Te-
legrama ao governo do Para-
guai reclamando a liberdade de
Obdulio Bartre, ao governo do

Brasil exigindo liberdade para
Elisa Branco, o ao governo ar-
gentino reclamando a liberda-
do do partidurio da paz Napo-
litano.

A delegação Brasileira quo
tomou parto no conclave de
Montevidéu estava assim com-
posta: presidente: D. Branca
Fialho, jornalista Pedro Moita
Lima, musioista Bunlcè Catun-

da « dra. Elino Mochel, «Cr*»
taria da Associação Feminina
do Distrito Federal.

PREÇO
50 cts. m

A Negociata da Frota Carioca
_____ * 
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Fác-símilo da resolução da Comisüãu tic Marinha Merc _Mirada no «Diário Oficial-), dia 6, narina 5.111, eoncod9ÜÍo ff*
innclo da passagens c fretes da Cantareira c da Frota Carfosi» <J

presidento dessa Comishüu c o almiranU Lemoa Baajbtó; Y_
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SEUS AUXILIARES PARA QUE SE LOCUPLETE M DA MANEIRA MAIS ÊSGi
LOSA E À CUSTA DE MAIORES SACRIFÍCIOS PARA O POVO

O ALMIRANTE ikdÉOS BASTO, QUE LEGISLOU EM BENEFICIO
EEOPFIO, AINDA TRIPUDIA SOBRE SUAS VITIMAS, JACTAN-
DO-SE PUBLICAMENTE DOS ENORMES LUCROS DE SUA COM-
PANHÍA — E' ÚÚSSÈSH DE INTEIRA CONFIANÇA DE GETÚLIO,
DESDE OS TEMPOS DO E. NOVO, ESSE TUBARÃO DE FARDA
Novos detalhes sobre o criííiinoso aumento de preço nas passagens e

fretes da Cantareira e da Frota carioca —
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íMembros do MoumeiUo Juvenil pela intefniçâo das armas átôimchs falam
 PULAR sobre a conçciítração do dia 18

ã IMPRENSA

A, PRESENTAMOS hoje as
jl provas irrefutáveis, ex-

traídas do «Diário Ofi-
ciai», documentando nossa
denúncia de sábado último
sobre a inominável negocia-
ta, o descarado assalto urati-
Oitdo -contra ¦ a b^rs,*»fl«í !w^'o
peía Gaiitàreira è pela1-.'[''rotar

Carioca, graças aos bons ofi-
cios de um almirante que é
ao mesmo tempo diretor da
empresa beneficiada e presi-
dente do órgão ministerial
que concedeu o escandaloso
beneficio. Trata-se do almi-
rarite te esquadra Alberto Le-
mos Basto, diretor tio Loklc

K»;

mm
lii!

Wm
.-'¦' ,:YV '

mw
NUMEROSAS ORGANIZAÇÕES APOIAM A ENTREGA DO MÇMUaLtL C0«,-HA_^ .

REIRAS DE WASHINGTON - SOLIDARIEDADE DOS TRA^LHADO^^^^HL^D.EKS
TUAIS AO GRANDE ATO PÁTRIO TICO - MANIFESTAÇÕES POPUL ARbS> T|pEBt..EM

* VOUIMAM-SE a cada mo-

j\ monto as adesões c mani-

featações de solidariedade ao
ito palr, itlcò <lo protesto junto
jo ministério das Relações Ex-

teriores contra as resolusoes
EUerreiras da Conferência de
Washington.- O ato, promovido
pelo Movimento Carioca pela
Paz c contra as Ávmas Atoml-
cas, tora 1/gar amanha, as 16,30
Horas, com a entrega tio um

memorial cujo texto vai publi-
c.ado noutro local desta edição.
Tr:-.t8-sc de uni veemente e Vi-
poroso protesta contra a Con-
[eréncia do Washington, o traz
a assinatura do numerosas or-
cenizaçoes democráticas, pa-
trióticas e populares do Distrito
Federal.

Nesta capital tèm-sc realiza-
do diversos comieios-rclâmpa.yo
convocando o povo c oi; traíra-
lhadores para a concentração de
amanhã, que terá o caráter de
um desagravo do nosso povo aos
humilhantes compromissos que
a delegação tio .foão Neves, la-
caio dá Standard Oil, assinou
em Washington, vendendo o
sangue da juventude brapile.ira o
atrelando nosso pais ao carro
de guerra dos Imperialistas ian-

quês. ,
Tambem em São Paulo c no

Estado do Rio, roalizar-se-ao
manifestações patrióticas 

"de

protesto contra, as infames re-
soluções de Washington.
MOBILIZAM-SE

ORGANIZAÇÕES
POPULARES

Entidades as mais diversas,
organizações operárias o popu-
lares já se manifestaram soli-
ciários'com a concentração de

amanhã, em frente ao Itamara-
U que teni como objetivo afir-
limr o protesto d") povo contra

a conferência de Washington.

Entre os pronunciamentos de
organizações populares, encon-
tra-se a Comissão Organizadora
do Conselho de Paz de São Cris-
tovão, quo lançou um manifesto
chamando o; moradores dj po-
puloso bairro para a grande
concentração.

A União .Sindical dos Traba-
lhadores do D. Federal lançou a
seguinte nota aos trabalhadores
cariocas:

vA União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal
convoca todos os trabalhadoras

cariocas ao grande ato p-bbco
do amanhã, dia 18, defronte do
ttamaratí, para entrega da men-
sngom de protesto contra ;ls re-
soluções da Conferência i! l
Chanceleres em Washington, ex-
í-iin-;'. n, — resoluções que liqui-
dam na prática os direitos dos
trabai: "b . es c toiT.ò.m maii -' o
r '.go de guerra».
DEFESA DO PETRÓLEO

Pede:v.-:.os a publicação dq
seguinte:

«Os patriotas, presentes ao
ato d: posso da recem-clcita di-

rotoria da Comissão
reira de Defesa do P-Meo
Economia Nacional, ma^ffetam
sua firmo repulsa aos K)#tivos
colonizadores da Conferência de
Chanceleres cm Washnigln, ex-

pressando ainda sua niabalav. '

decisão do luta em deíásá
nossas riquezas naluraií, c
soberania do nossa pátoS» '»
de abril do 1951 (jisj Mk^
Santana, Henrique Bliriiiçta, bo-

Üssissimp Cardoso, Luis ¦ Lobo
Carneiro, Anuindo DonatíPEs-
ter Neli e mais 5'J assinatiras».

RESOLUÇÕES GUER-
E INTELEC.

SÃO PAULO
düYJÍadu- CONVOCARÃO DE

o da

ido
da

_^ a rç*N "^^^J |RJ K^

Concluídos 

os traba-
lhos de montagem da

ofiena om. que é liabi-
tttalmente impressa a IM-
PRBNBA. POPULAR, vol-
tçmos d circular hoje no
formato mie emactensou
jfosso pr.n$.âr^e.ji}\<!*M!£_
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TRABALHADORES
O Conselho da Paz da Orla

Marítima ostá convocando C3
trabalhadores daquela corpora-
<jão para que. compareçam à ma-
infestação de amanhã cm fronte
ao *' marati.

SOLIDARIEDADE DOS
ESCRITORES

A diretoria da Associação
(Conclui na 4a pag.)

HIROITO AMIGO
DE MAC ARTHUR

rpOQÚIO', 1(5 (I. P.) — An-
i _J_ tes do embarcar de re-

grosso aos Estados Uni-
dos, Mac Arthur recebeu demo-
rada visita do Hiroito, o crimi-
no3o de guerra n. 1 do Eixo Ro-
ma-JBcrlim-Tóquio, que depois
declarou ser muito amigo de

Mac Arthur, que até ontem rc-
j cebia inteiro apoio do Truman.

Brasileiro (cargo cie coinian
ca do sr. Getúlio V;
sidente da Comiss
rinha Mercante
confiança do sr. Getúlio
gas) o viec-presie!
exercício cia Frota Carioca,
Aliás, essa confiança de Var-
gas no almirante vem desde
o Estado Novo, quando o no-
meou para o infamo Tribu-
nal de Segurança Nacional.

PROVAS
Efetivamente, lá está no

cDiário Oficial» do dia b do
corrente, ã página 5.111, a re-
solução da Comissão de Ma-
rinha Mercante, órgão ,per-
tencento ao Ministério de
Viação o Obras Públicas, au-
torizando o aumento nas pas-
sagens e fretes das barcas da
Cantareira e das lanchas da
Frota Carioca, aumento que
começou a vigorar domingo
último. Essa resolução está
assinada pelo presidente da
Comissão, almirante Lemos
Raslo.

No «Diário Oficiab do dia
O, página 52.SD, vem publica-
do o relatório da Frota Cario-,
ca aos seus acionistas, no
qual faz referências ao au-
monto que obteve. Esse rela-
iório, jaclando-se dessa con-
qulstà, desse assalto que lhes

i trará maiores lucros ainda, ó
assinado também pelo mesmo
almirante de esquadra Lemos
Basto, seu diretor vice-presi-
dente em exercício.

Assim, pois, conforme de-
nunciamos, estamos diante
duma das negociatas mais
sórdidas, mais despudoradas,
em que o mesmo homem quo
assina o aumento das passa-
gens, assina o relatório que
fala dos lucros que tais pas-
sagens llie rendem.

(Conclui na 4a pag.) '
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Fac-símile de um trecho do relatório da diretoria da íriAL:ifthi'4ij
ca, publicado no a Diário Oficial» do dia i), pãgins 52S9»^p» (C1^;.
faz referencia ao aumento du preço do suas passagens a fe«;
O presidente cm exercício, que assinou u relatário, ê o aíüâà
Lemos Basto» que, também, c presidente da Comsi da M. SfíUin
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Manifesto dos Diretórios Acadêmicos tt
ganismos esludaniís apoiando & L° Feiro):

my-.
uoriMM\.

im

PROPÓSITO do l.« Festi-
vai Brasileiro da Juventü-
de, a realizar-se entre 20

e 27 de Maio próximo, acaba de
ser lançado o seguinte Mani-
fosto:

., «COLEGAS UNIVERSITA-
RIOS! De 20 a 27 de maio será
realizado o 1.' Festival Brasi-
leiro dá Juventude que se de-
nomiuivá vPcla Vida o Pela
Alegria* e quo será, sem dúvi-
da, a maior festa nacional ju-

Brasileiro da Juventude /.
venil do caráter esporf*j i-VSBS-
tural, artístico e recreativo i^^Ffe
hoje já efetuada HBm

O objetivo deste.,jÊèfiíivíip. ?M
a demonstração conoret' ||. fy
todos, das grandeà pr,;'
dos do nossa mooidade\
reno da Arte, da ÇultiinteB
Esportes através da',;pfc\
será selecionada vaxkdLgi.
embaixada com as "Wy«.--¦£._.
tioas acima, que íepH^''!'#;

(Conclui na 4a
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IRÃO HOJE AO JUIZ DA 5.a VARA CÍVEL — DEVERÁ SER APRESENTADO U
JETO DE DESAPROPRIAÇÃO . DOS TERRENOS DÀ FAVELA

,Ur:Í8 flãjjl-àntcfi dâ cvncwilrução dos nuiradorcs do Morro do Simão,
.!.j... pai ontem â tarde ——'¦

m frente a Ciiiunni Muiiicir

COMO 
HAVIAM deliberado pejo foi decretado pelo juiz da i APELARÃO PARA Ü JUI2

em reunião realizada sexta- j 5a. Vara Ove!, em despacho conseguiram ainda os mora-una da aiuiini, i-,.sao,., favoraveI a um requerimento ãmcs do Morro do Simao 0
feito nesse sentido pela compa-1 compromisso de alguns verea-
nhia grileira «Materiais de|d(jreg ÜQ ilC0mpanhá.l0!i, hoje,
Construção Vila Isabel Ltda.» . Êí.. , I em comissão de visita ao íuizNa Câmara, os moradores
foram recebidos pelo vereador da 5a- Vílril Civcl- 01lde Pedi-
comunista Antenor Marques. :'So a Pí'or a.",ação do .praso de
memorial foi a scfr::r lido no despejo P!ira ma!s noventa'dias.
plenário pelo vereador Aristides Por outro lado, o vereador AriS'
Saldanha, manifestando-se lides Saldnnlia c represen uitos

os moradores do Morro do Si-1
mão dirigiram-se, ontem, ã Ca-'
mara Municipal a fim de faze-
vem a entrega do um memorial
pedinde a solidariedade dos ve-
readores à luta que ora travam
cm defesa dos seus barracos
ameaçados de demolição. Até
o dia 28 do corrente, conforme
noticiamos, aquelas pobres fami-
lias deverão desocupar os seus
lares, sob pena do serem dali

1 enxotadas' pela ríolênáiá'. O des-

maioria da casa favorável que
medidas p aiicas sejam toma-
das a iim do evitar a consuma-
ção do despojo criminoso.

de outras bancadas dcvjrão
apresentar por estes dias um
projeto de .desapropriação . ,tlos
teiTonos do morro.

-t.
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PARALIZADO
PORTO DE LONI

NOVE MIL DOQt
ENTRARAM EM ,G^

T ONDRES, 16 (I. P.) -
: .;. ca de , 1^0 ,jiavios. 8o

imobilizados' nas docaa
• idrçs, em cansàqúénclia; •'

jreve dj nove mil. doqueiros,
rompida nesta manhã no pf
desta capitíU.

A greve, yie tende a
trm--se|' ,ó de protesto contra*
[-.focèsso -. movido contra cinco

.tiàbai.uadorcs acusados de inui-
.ii:t'iUÍor'cs., ;•' •
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í; Resoluções .Criminosis j
•<n««.«. IMPRENSA POPULAR
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Ricardo Ramos
'-lS*Zagrdíftas de Mr.TTruman Òcupam-se em divnl-

.. .garoa resultados-da reunião dos chanceleres. No entanto, por
&iZn%^TT'C2&£ 

mns^àm disfarçar o verdadeiro
plgn ficado das.WsplucOes tomadas na' conferência' cie Was-» 'ÍSTJZ1d?'f U •tar°íil- E Se loma lmP°ssI^ 'onS. cey-ob povoada fmenca Latina de que ci indispensável o'fSBÍ SGUS -"—¦«"—" ciefesa dos 

|oS|f
O movimento pela paz de-* 

' '
senbadeado em todo o conti-1 que, os'soldados.exigidos pa-
ajôrite demonstrou ao Depar-

1 .Üamento de Estado que nfiçr é-jum problema tao simples a
-7.'iajuda. do quintal americano

à sua política agressiva. Po-
.i'ieso foi intensificada a pres.

j _io sobre os governos titeres,
ipassou-se a exigir maiores' concessões, o completo :dòmí-

inio sobre as matérias primas
•Aeatratégicas desses paises.•Agbra querem exércitos, ho-mens para as fogueiras- que

acenderam, para outras' com
qjue pretendem destruir poVos'|
/livres,
| A delegação do sr. Getulio

Cargas esteve particulafníen-
'rté ativa' durante a visita • a

( Washington. O ministro do
iExterior do atual governo pro-
Ipês textualmente què ás nos-

. ààjk'. forças ; armadas fossem

.'ampliadas, rearmadas', 'apare-
Ihàdas com o) material, mais

.|moderno. E afirmou a iieces-
Bidadc de que essas medidas

ise estendessem a todos os
lpaíses dependentes dos Esta-

¦ * • t . , """*

1^4-1951

ÍJ\lfíos 
Unidos, a fim de que es-

*^e*sem . preparados, .para

mm

imiSASDA
¦ *)W

>
I-

lquer emergêucia. Em ou-
ás. palavras, corpos'expedi-'

plenários prontos para embar-

-¦«l'»»r-.j~«
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ONTEM pela manhã; tm
:BataÍQiu>>. o Iráfeyo esta-
¦va como de .costume bas-
tante engarrafado. Nunca
so sabe bem porque isso
acontece. As causas -ca-
\riaiii de dia{para dia: órá
[são os resquícios da iiiun-'ação da véspera, os de-

ósitos de lama, enormes
%uraeos que se abrem no
['asfalto o quo almas cari-

dosas cobrem com frágeis
pontes*de láboas; ora sáo

ms eternas obras da Pre-
feitura, quo resolveu abrir'naquele local'uma pista
chamada de <alta -veloci- '

;tíbdtó>, íicjh. «mis jicm me- •
|'::^y."nos; ora um carro que so- ,

fre um desastre c que, im
:$ace das exigências da
iHspeloria de Trânsito, fi-¦-•Çcs durante horas aguar-
dando a espécie <ic auto-
...psiaa que-o submetem o¦perturba a vida dò milha-' res. e milhares de pessoas..

Pois estavam as coisas
viesse pé, os vespertinos da

¦manhã anunciando Jlaye-
los, desabamentos, mortes

m9, uma .única noticia meio
auspicjaju, .,— a demissão
.dé^ítíendes du Aforais. —
quando o, ônibus cm que¦viajava o velho madruga-
dor.. Estudo emparelhou
com um. carro de chapa
Vflnco. Numero S-8U-66.
Dentro iam dois oficiais

i'ffl".do Exercito americano. '
'( K'$a*' u P°uoo para o carro
I e entram wiais dois ame-
fj^ricaiios, um fardado ò ou-
r tro a paisana.

Com o trânsito se arras-
tando cm ritmo de tarla-'ruga pelas praias, aquele ¦

, ¦ àirro dos ianques foi. junr
* i/O do nosso óíiiuKs até o
f. Castelo, nãe embicou pura

os lado da embaixada dos '
Estados Unidos. E íiaqiic- ,
Ia longa viagem de ida, o

¦¦ ejtrrp dos - gringos farda- ¦'' do3'fol inspirando amargos '
i pensamentos e reflexões ,

aos 'passasfeiros do cóleti-
to. ¦

¦*¦ O negócio C este. O '
governo dis que wi fazer 'i

Í 

economia nos carros ¦ o/i-
ciais. Mas <>s americanos
estão com tuão — disso
liguem..

Um, senhor, do idade xo
intava:
— No tempo da missão

Itimcesa < era diferente.
(JOTO só se vô vasa gente
H'encarada, mal educa-
„ «<)s afrontando com a

(íresejtça tlctes. Estamos
. precisando de um Floriu-
I, nó! Menos scnvèrgonhice e
l «tols patriotismo!
S Pouca a pouco lodo o

(fitundo 

foi se manifestando
atira os ianques'. Um de-
les; especialmente odioso,

. <o na frente, do laão direi-
to, deitando olhares de des-

¦ preso para os nativos,
com ares de dono üe tudo.

, íFm rapas gritou:
— Essa sopa vai ,acu-

bar! Trata de ir dando u
fora! Get mit!

E aquela porção de ijeiu'e da classe -média, dentro
•5 um. ôniSüs. dava dè ver-

modo uma imagem du
fiulsa pelos americanos
(.falados no ministério
a. fíeieira. o trafegando
'rÕados, c,n canos ofi-

íiflis, pela oídàãe que já
7tfronta tantas outras eu-

tamiãudc.s.

ra morrer .na Coréia
I Aos brasileiros; está reser-
vado ura papel importante
no chamado exército, conti-
nental.' Os generais,do Teu-
tágonp querem; do nosso. po-vo o maior'contingente paraa sua guerra, cerca de 80.000
homens, que deveriam subsli-
tuir as desmoralizadas for-
ças ianques, o morrer deferi'-
dendo as. lucros dos arma-
inenlistas, os interesses' dos
trustes e monopólios. A nos-
sa' juventude, em particular,1o atingida pelas maquinações
dos fomentadores do guerraPretendem ..utilizá-la como
tropa de choque, pois os trai-
dores dos interesses nacionais,
us cntreguis.tas e lacaios Ue
Truman,, já venderam o seu
sangue aost patrões america-
nos. Diante dessas manobras
criminosas; a mocidaclè du
Brasil, ergueu o seu protesto,Xrizando a firme disposição
de não pegar em armas con-
tra povos irmãos, manifestam
do os'seus desejos de paz.

Entretanto, á ampliação du
movimento dos nossos jovenscontra as resoluções da con-
ferêricia de Washington ó um
imperativo .do momento. An-
tes que os traidores do nosso
povo tentem pôr em práticaas ordens cios' americanos, é
necessário que se amplie esolidifique a . campanha de .
repúdio ao exército suicida, às I
determinações assinadas pelo I
sr. João Neves, contra osin-
teresses do. nosso povo, ser-
vindo à política do imperialis-
nio.. E os jovens.do Brasil já

I demonstraram compreender a
gravidade da situação, queatravessamos, estarão ã.altu-
ra das responsabilidades queela exige, trabalham para
desmascarar completamente
os planos sinistros dps agres-
sores ínques.

Estas as razões fundamen-
tais do apoio juvenil à con-
contração de amanhã, em
frente ao Itamarati, onde re-
presentantes de entidades de-
mocrãticas farão entrega de
um memorial condenando as
resoluções da conferência de
traição. Será o pronunclamen-
to po.pular, a afirmação da
sua vontade de paz, do seu
propósito de barrar a política
agressorà jiorte - americana,
que' marcha a' passos largos
paia uma terceira guerra
mundial. Essa manifestação
representará o pensamento
livre de todo o Brasil, tradii-
zinclo as mais sagradas as-
pirações do nosso puvo, os
mais profundos interesses na-
cionais.

PAUIS, Abril — (Coírespbn-
diíncia' especial —¦ Via'" aérea)—i A decisão íiiacista do-govemò
Queuillé, proibindo as ativida-
des do Conselho Mundial da
Püz; causou profunda revoltaçni
toda a França, no momento em
quo Auriol volta dos E_t'ddus
Unidos com um maior espirito
de submissão aoa imperialistas
norte-americanos, e quando es-
tos,afrontam a nação francesa
com o rearmamento da Alemã-
nha. |

Em numerosas cidades fran-
cesaa realiüaram-se, imediata-
mento após o ato do governo,reuniões o comícios de protesto.

»¦ ... Jp°Pul"conirao^fasdsià do governo Òueuille que proibiu asaimdades ãtí Conselho Mundial da Paz erri íerriíÓrib francês - Traia-Sede un^ plano ditado por Washington para isolar a Franca das organiza-coes democráticas internacionais, declara Jóliot-Curie - Medida de
guerra —_

Os trabalhadoros franceses exor-
tam os povoa o trabalhadores
do todos oa paises a responde-
rem a essa medida guerreiraformando novos comitês de de-
fesa da paz. Reforçamento da
posição de luta pela paz: eis a
resposta do povo' o dos 'traba-

>" " - " v '¦¦ - - ¦-. r y ; ^-'.; ¦> ^ ^.„^^^:

^
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lhadores franceses .1 tentativa
do governo do Impedir o fun-cionamento do Conselho Mun-
dial da Paz.

Essa tentativa 6 enourada co-mo uma manifestação de temor
dos incendiários do guerra anto
o poderio crescente dos partida-rios da paz, cm todo o inundo
e particularmente na Franga.
Tanto os mandantes do Was-hington como os executores deParis so desmascaram assim
peranto a humanidade como osseus piores inimigos.

REPULSA A' GUERRA

incuto mundial dos trabalhado-
dores pela paz. íilns visam o
desencadeamenlu do uma nova
guerra..-.

O governo' francês pretende
impedir us atividades do Con-
selho Mundial da Paz porque
ossa organizueáo interpreta a
vontade dos povos, ,porque o
Conselho su torna um obstáculo
cada vez maior no cuminlio da-
queles que preparam unia nova
matança mundial. O Conselho
Mundial da Paz organiza um
movimento que exige a coaclu-
são do um Pacto du Paz entro
as Cinca Grandes Potenciais.
Esse apelo do Conselho Mundial
da Paz tem ó apoio de cento

4. NOTA INTERNACIONAL "ií
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AS RESOLUÇÕES DE BERLIM

CONFERÊNCIAS
INTERNACIONAIS
PARA A DEFESA
DA PAZ MUNDIAL
Represeniantes da opinião pública dos diversos
países devem confrontar suas idéias e buscar
conjuntamente a solução dos problemas — Con-"iwência Econômica na U. R. S. S.

O governo Queuillé o «eus
quislings auxiliares, como Stíhu-
man e Moeh, faz unia política lias do milhões de pessoas do
dirigida ostenslvumento contra "ru.ndõ inteiro, das mais diver-
a vontade do povo francês, (jue saíí tendências paliticas c creu-
ama acima do tudo a paz. Ai|8as:»UgI.bsàs'.
presença dos americanos uy.} Os circulos governamóntuisFrança, sua utilizarão aheflaldos países dependentes dos Ks-Jo país como praça de armas
ianque, é um acinte aa p.alrio-tismo francês. Ainda agora, Ei-
senhower se encontra de regres-
so a Paris, depois de ter inspec-
cionado tropas francesas na
Alemanlia.

O povo francês è Vioíentanicn-
to contrário à política du tiai-^
çào nacional e não deseja quea França seja considerada um
elo do bbco do Pacto do Atlân-
tico. Por isso, os patrões ame-
ricanos de Queuillé, Auriol,
Schuman e companhia exigiram

H«u u,8 ivrr i i'lí.i.i,,i,,....- ..<><,"« i;iiiuk8,p«« tám í. ie \s r í-0H W ° Co"sc!I,°M,,n(,i!"d»
a|,oia,I;' Pelos p»v„"do, n"í.:,? T!lc.,a,mt;nte «lemocratica,
empenhados c u 
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'' C°'°ma,s c ^pendentes, boje
«Sua-o' de seus „ ti IT 

'? ot"TSÍ,So mperiálieta, a in-
«.«.contlngcn^ '„'u *? "aet<,íi(.n5''<1^ivos, a organização

'•«" em se, SííeS?"W?"«' *l*">u»s estrangei-
« o saque do sua 
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tados Unidos (pie enveredaram
poid cominho dos preparativos
de guerra., temem o livro pro-imnciaiucnto das massas popü-lares. Assim, tentam lazer ma-
lógriir o movimento das povos
quo exigem a conclusão de uni
Pacto de Paz entre us cinco
grandes potências. Mus pude
afirmar-se cum toda a certeza
que a reação não conseguirá
quebrar a vontade de paz de
milhões o milhões de pessoas.
O decreto anti-democratico do
governo francês suscitou o des-

"'«m^1aSs,IarirnrIi;,,iSm0• Smmd" il,r»™aç»cs das
"eéitas para base dl S •""- "S ')roP°stas »'ão podem ser

. "" UL negociações.
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'"'"¦ta causada, ns i,n„T 
cons?(,llên.cia <l!1« PÜÍ-ãa conside-•'¦• tropas americanas pelo Exército Popular

medidas no sentido de reprimir | contentamento das massas po-as forças quo lutam pela paz e pulares nãq só da Franga, mas
pela independência do pais. Re- de todos os países. As orgá-
centemente foram proibidas no nizações dos partidários da pazterritório francês as atividades: de todos os países, a Federa-
da Federação Mundial dos Sin- i ra° Mundial dos Sindicatos, a
dicatos, da Federação Demacrá-1 Federação Democrática Interna-
tica Internacional das Mulhe-1 cional ãt Mulheres, a União
res e da Federação Mundial da Internacional dis Estudantes,

a.«álq«ér quo"se?ayíb;ór;i.l'i,-C--Ar'h,,r' úh a Kadi0 «<"e
1'as imperialistas na Core

qMS «"ia a personalidade do comandante 
"das" 

trb"
'""cneaiios». —t-,a* <a""a derrota certa espera os

Países do bloco árabe asiático, ao mesmo tempo, iniciam......... uemurenra visando a paz na Coréia, tendo o chefe daSSZSSíf^ 0NU "n,,,,,sí0 í" -^âÊá
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P
toches da ONU para repelir
Ulle, na realidade, não interessa

Porisso os jovens cariocas
estarão amanhã no ltamara-
ti. A sua. presença significa
uma recusa formal ã partici-
.pação nos planos guerreiros
dos americanos,.a determina-
Cão dos brasileiros em não
integrar os seus exércitos
mercenários. Ela simboliza o
que existe de mais puro, os
desejos cie puz do nosso povo,
as suas atenções voltadas pa-
ra uma vida melhor, para que
lhe seja assegurado o direito
a alegria, à cultura,.e ao tra-
balho. : '

Damos á seguir mais algu-
mas das resoluções' tomadas
na importante reunião ' 

do
Conselho Mundial da Paz,
realizada em Berlim:

«O Conselho Mundial regis-
tra" com satisfação ás suges-
toes e iniciativas para orga-
nizar conferências internacio-1
nais que permitam a repre-
sentantes autorizados da opi-
nião pública nos vários paises
confrontar suas idéias e bus-
car conjuntametne a solução
de certos problemas de acôr-
do com os interesses da Paz
Mundial.

Tais conferências assegura-
rão a possibilidade de novas
relações e uma nova amplia-
ção do movimento dos comba-
tentes da Paz,

Nesta' ordem cie idéias, o
Conselho Mundial: ,

1." — Aprova a convocação,
.pela Kntente Francp-Belga
contra o rearmamento da Ale-
manha, de uma conferência
dos povos 

'dos 
paises da Eu-

ropa cujos goverpos aderiram
ao Pacto do Atlântico, da. qual
participará o :. povo alemão.
Esta conferência se celebra-
rá no mais breve prazo em
Paris ou em Bruxelas e terá
como objetivo rever questões
da luta contra a remilitari-
zàcap da Alemanha e a solu-
ção pacífica do problema, ale-
mão.

2.'' — Aprova a proposta
para organizar uma Coiife-
rência dos paises7;da Ásia e
da área .'do Pacifico, cujo ob-
jelivo seria principalmente
discutir as questões da luta

contra o rearmamento do Ja-
pao e a solução pacificados
conflitos existentes. Essa con-
ferência deveria examinar
também a realização de uma
consulta popular sobre a re-,
militarização do Japão e da
conclusão durante o ¦ corren-
te ano, de um tartado de' pazcom este país.

3." — Sugere quo o Birô dê
seu apoio à realização de con-
íerêneias regionais:

a) — dos paises do Oriente
próximo e da África do Norte;

b) — dos países escandina-
vos.

Juventude Democrática. A proi-bicão quo atinge o Conselho
Mundial da Paz é a continua-
Cão dessa obediência ãs ordens
dos provocadores de
norte-americanos. guerra I

paises da

..»„.. ™íFV RF7PWI1P 
'i
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,j, EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punção lombar eexame du liquor. Diagnóstico precoce da grávidos (reações do3, Zordek ou ManiuL .¦ . . .
Avenida Almirante Barroso, .n». _ (Taboleiro da Baiana) —

4V. andar - Sala 403 — Telefone: 42-8880.
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas. ,
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4.T — Recomenda ao Secre-
tariado o estudo da organiza-
ção de conferências do mesmo
gênero:

ai — para os
África Negra,

b) — para os países da
América do Norte e da Amé-
rica Latina. (Esta conferem
cia poderia ser celebrada no
México durante o mês de
Agosto).

O Conselho Mundial corivo-
ca os Comitês Nacionais dos
países interessados para querealizem o máximo de esfor-
ços para assegurar o mais
completo êxito dessas confe-
rências.

O Conselho Mundial da Paz
decide convocar na U.lí.S.S.
no curso do verão de 1951,
uma" Conferência Econômica
Internacional, aberta aos eco-
nomistas, aos "técnicos, ' 

aos
industriais, aos comerciantes
e aos militantes sindicais de
todos os paises, com o obje-
tiyo de restabelecer o intei-
câmbio econômico entre os
paises o o melhoramento cio
nivel de vida dos povos.

A ordem do dia da confe-
rência poderia ser:

a).—Possibilidades de me-
lhoramento das condições de
vida das populações em meio
do século XX, subordinadas à
preservação da paz.

b) — Possibilidades de me-
lhoramento das relações eco-
nõmicas entre os 

'paises»;

DECLARAÇÕES DE JOLIOT
CURIE

Levando em canta toda essa
serie do fatos é que o eminen-
te sábio francês Joiiot Curie,
presidente do Conselho Mundial
da Paz, declarou que se trata
do cumprimento de um plano
ditado por Washington e cujo
objetivo é isolar a França das
organizações democráticas in-
ternacionais. Disse Joiiot Curie:
«Nosso povo compreendo perfei-
tamente quo' essas decisões rea-
oionárias vteam impedir a par-
tieipação da França no movi-

Organização Internacional dos
Jornalistas, alem de outras, de-
clararam seu protesto contra a
ação do governo francês. Em
muitos paises são organizados
comícios e reuniões cujos par-
ticipantes exprimem sua pro-
funda indignaçãa contra o ato
reacionário do governo da Fran-
ca, enviando numerosas moções jde protesto ao governo Queuillé. I

presentantes fan-
as novas propostas du paz. jé
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TRÊS A Ml G^QS~íu^7"
Um é você que lê o nosso jornal. Outro, é o nosso
anunciante. O terceiro é este jornal que procura,

, levar a, você a verdade e o esclarecimento. Não
é natural que nos ajudemos mutuamente? Compre

..tudo o que você precisar, lendo atentamente os'nossos anúncios. Compre de preferência, nas
|pa|§s que anunciam ria IMPRENSA POPULAR.
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a 20,00 aemanais
Aceitam-se féitiò^ desde 250,00
Confecção de boa casiinira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, saia 4
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Seja sócio do M. A. I,
*"»l<J-ifi" «V *f<

PROCUBEM NAS BANCAS
> EMANCIP

HtetóriadoC.E.D.P.E.N.
no Brasil — O que quer— Empréstimos e Lucros da Ligbt

Conferência,dos Chanceleres — etc.

Há capitais
Snr. Lafer

SOLIDARIEDADE A
MANOEL RAMOS

Continuam chegando listas dé
adesões e contribuições IndivI-
cluàis para u pagamento cia ti-
anca do Manoel Ramos, oporá-
rio cia Bangú preso e vitima de
monstruoso processo uue corro
na 8.» Vara Criminal.
Contribuições anterio-

''es . 1.230,00
Trabalhadores de õni-
DUS 95,00

Do um amigo .... 15.00
Lista de ferroviários 70,00
Operários da Pedreira

de Eanjjú 300.00
Moradores de Eanyíi gr, 00

Total ate ontem . 1.795,00

ma
iéíam

GREVE

Continuam em greve 1-100
operários do Frigorífico An.
glo, em Barretos, S. Paulo*
Exigem os grevistas aumen-
tos de 500 cruzeiros mensais
para os adultos em geral a '
300 para os menores. Os tra-
balhadores comparecem ao
frigorífico, marcam o cartão
do ponto o continuam de bra-
ços cruzadorç 

' ' '

.SOLIDARIEDADE

Iniciou-se entre os campo-
neses da Araráquara, da Alta
Paulista da Alta Sorocabana
<•' da Alta Noroeste um movi-
nienio de solidariedade aos
posseiros de Poreeatú, em lu-
ta contra os latifundiários Lu-
nardeili o a policia parana-
ensc.

CONTllA
GUERRA

A

MECÂNICO
De maquina cie costura

olerece os seus serviços, com
muita pratica de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.
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IMPRENSA
POPULAR
PEDRO MOTTA UMA

REDAÇ&Q:
B. RtSrAVO f.ACEBOA, l;i
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Andrei Degtiarenko e Leno-
chita nao ' exageraram ao des-
crever para seu amigo u , ma-
gnificénçia do hospital de Mos
coii, onde foram instalados Ale-
xei Meresiév. o o tenente Kons-
tantin Kuicíishkln.

Antes du guerra, aquilo íôra
a clinica, do instituto , de um
ianiriente sábio soviético, cpio se
dedicava à investigação do no-
vus métodos du rápida conva-
lçsçêiiça do organismo, luima-
no, depois de doengàs e irauma-
tisínos. Contava, com. uma tra-
dição firmemente arraigada c
gozava cio reputação mundial.

t Durante ij, guerra, ò sábio
convertera a s.uu clinica em
liospltàl para oficiais do exér-
cito.. E, como antigamente,
aplicavam-.se ali aos .doentes
todos ús tra U men tos o ullimas!
e-xpericnieias da ciência médica,.
Quando o inimigo ' se . acercou I

.da capital, » proNimidado das I

médico e os refeitórios gerais
para convalescentes' foram uti-lizados como enfermarias. O
próprio sábio cedera seu cônsul-
tório para os feridos, transfe-
rindo-sè com livros o objetos
de uso particiilar, pára um pe-
qüóno aposento, que' antes per-tencia ao médico de plantão.E, apesar de.tudo isso, miütas
vezes era necessário colocarem-
se camas nos corredores.

Entro as paredes de alvura,
resplandesosnte, como que des-
linadas pelo. arquiteto aguar-
darem o auléno silêncio de um
templo cia iii.edicina. ouviam-se.
por toda parte, prolongados Ia

ao Soviet Supremo, e terminan-
do por, qualquer assistente, rou-
peira ou porteiro — todos, ex-
tenuados de cansaço, às vezes
meio famintos, sem nunca dor
mir o necessário — continua-

am observando funáticamente
a ordem estabelecida na insti-

r„„„. ., ¦ tuição.. Aa assistentes — emementos, gemidos, p roncar dos. £m várias ocasiões faziam dois
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frentes do. combate trouxe ao i Distribuidores dos Atamadosj
hospital urn tao grande nume- [ „ . ' 'X 

,.Y',_' „' _, .' 1
ro do feridos que foi necessário f " * o t U i 1 O Sj' "- CON-FLANÇAquadrupl.ioft'r o úúnièro do leitos
pura. que eatuvín cumulado. To-
¦iw ot: ioctúíi u',;x;iitres:
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que dormiam e o delírio dos 
'ie

ridos graves. Sentia-se. ali, ocheiro pesado c sufocante, da
guerra — cheiro de curativo;!
ensangüentados, de feridas in-
flamadas, de carne humana
apodrecendo em vida — cheiro
que nenhuma ventilação era ca-
paz de eliminar. Junto às ca-
mas confortáveis, feitas segun-
do o desenho do próprio sábio,
desde algum tempo, estavam
colocadas as maças de campa-
nha. A louça escássòayá, Ao
lacjo da magnífica porcelana da
cínica viam-se vasilhas amas-
saclaa de alumínio. O abalo cau-
sacio pela explosão de unia bom-
ba que caíra nas proximidades,
quebrara os vidros dos enor-
mes janelões estito Renascença,
e foi necessário tapá-los com
tálioas. Faltava água quente, p
gaz te interrompia a cada mi-
mito e os instrumentos eram cs-
terilizados em velhos fogãreirds
a. álcool.. Contudo, chegavam
cada vez mais feridos. Chègâ-
yarii cada vca mais, cie aviões,
de automóvel, de trem, e sua
afluência aumentava à medida
que no front crescia a potência
de nossa ofensiva

ou três pernoites seguidos —
.-aproveitavam qualquer minuto
..livre para limpar, lavar e esfre-
gar. As enfermeiras — enfra-
queoidasí, envelhecidas, camba-
leando de cansaço — apresenta-
vam-.se ao trabalho trazendo
como sempre os aventais ai-
lisriimos, cumprindo, com o!
mesmo escrúpulo de antes, asi
prescrições médica. Como an-
tes, os médicos resmungavam á
vista du menor mancha1 encou-
Irada na roupa de cama e com-
provavam, com uni lenço braii-
co, a limpeza dus parades, cios
corredores, das escadas, cias ma-

canetas das portas. O própriochefe, um velho enorme de ros-
to avermelhado, com uma faixa
de cabelos brancos caindo sobre
a testa, bigocludo e de barblcha
negra salpicada de abundantes
fios cie prata — reclamado!' in-
cansável — visitava as salas
duas vezes por dia, como antes
da guerra, nas horas estabelo-
cidas, acompanhado por lodo
uni séquito de médicos e aju-
dantes de aventais impecáveis,
examinava, os diagnósticos dos
recem-ctiegados e trocava opi-
nióes com os colegas sobre os
casos graves',

E, não obstante, òL-jjessoál
da. clínica, a começar ps]o chefe;

deputado(lionlistà d« faum

mm
3LSA

MSLfl
.Compre, de prefe-

rência, na Fabrica
Saiita Barbara.;;

Rua da Constitui-
ção, 10.

.JVnqucle.s duros dias do guer-
ra, ,o dielc também tinha enor-
me traljalho ÍTóra ilo hospital
Mas sempre encontrava tempo
para a súà obra predileta, rou-
eando horas ao deçjCárisoA.e ao
tono'.. Qiií ulo cl:an:ava a at-:n-
ção du áiguem por iiag!ir ji-!ia
--: e o. fazia ruiilosa, a;'ai ;o u
da e obrigatoriamente ro leoa
cia falta e na pre.:ença-cies rloen-
tçs — dizia sempre, em alia.'
vojsèe, que sua clinica, traba- I
lhando ilei mesmo ínócío exorn- j..plar de sempre, em Mo-con àsi
escuras. diariamo:ite 'ionibar-
deadu. cru a resposta a. rodos or
iiitlers e Gòcrings o (oic não
ciuerlã ouvir siquer falar dtui
dificuldades da guerra; qun or
prcguiço.TOs c vaclios podiam ii
para o Inferno, com todos of
diabos, e que précisahiente ago
ra, quando tudo era tão difícil
uò hospital devi
ordem

Io, as assistentes aproveitavam-
lhe a chegada para verificar seestavam certos os relógios dassalas. Nem siquer os alarmes
aéreos alteravam a pontiialtda-de .daquele homem. Isso, segu-
ramente, estimulava o pessoal,
que realizava maravilhas,' man-
tendo, um condições absoluta-
mente Incríveis, a mesma òrclém
de anr.es du guerra.

Certa vez,, durante a visita
da manhã, o ciielc do hospital,
a quem chamaremos Vasili -Va-
siliévich, esbarrou com duas ca-
mas junto ao patamar da es-
cada do terceiio andar.

-- Que óxpuslçúq é esta? —
rugíu, lançando por baixo das
sobráneêjhas cerradas um olhar
tão ltirloso ao medico do plan-
tão què este, que era bastante
eiiçúrvud.o, entrado em
iie nf.pecto respeitável -
iir:.u> emnò um colegial.

- C-.egarain à noite passa-c'a . fjão avir.dnrçi, lissie com
I fratura nos qracl.-is o ilo braço

(lirollo. Estado n u-ial. E este
oulro - e com u má.; rçpnjítoiir.m hqftl.em muito iVpeò d'ida-
de iivlc/inicia, qíie jaz'à íirfivsl,
"s olhos cei'n-1'i;: •- (-.tá ;;<pv?Tèiii os melai ar os e"'hinpiúlos."i
gaiígroiia em ambos

Camponeses, de Assis, om
S. Paulo, enviaram uma men-
sa.rçem ao Presidente da Re-
púhltca protestando contra o
emío (>a brasileiros para a
guerra na Coréia.

? FRACASSO

Iracassou a chli^ora^ão da
Comissão Estadual 'cie Prcos
estabelecendo o ^reçòX úirco
da carne em r-Jn doN^-á.
Agora foi .restabelecido o slV-t
tema antigo, pelo qual 03^-«
consumidores eo n t i nuaraò,
igualmenle,- .pairando pre-osabsurdos por diversas qunli-dades de pesos.

? IMPASSE

Apezar dns demarclies iní-ciadas om São Paulo pelo sr.
Odilon Braga, visando a ph-i.'
ficação da UDN local, conti-
ntiam os lideres udenistaí. do
Estudo divididos por uma
complicada, luta de gn.'
movida...-por , inleresses
soais. ¦ - • .

ms,
pes-

-«---.-1.-VWW
-"-¦-"^wv

anos e
• püs-se

aue e pior, uni
monto, Imi a-,
raliiiçnte. mns
trouxe

l.r; ex"

rei unir
especfaiiüenté rigpro.iá

«le -mestro " 
cíhtinuava roa li-

tuuido suas .v.lsitã;
itiratjttfldi

coiTi tal pi n
¦ittTTWrió aniiuaiui n-

médico i'uu! ,,
informou, por qscWà

que è.ste doente sft urra-íou
com os, pés arrebentados, clnrsh'-
te dezoito dias. da reiagunvfià
ul-Tiã i]i.(3 nessas linha-;. Isto
e.itú claio qúe deve ser e;;n-

iCúiitiiiúí
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ciência Patriótica
/ J,OÃO,NEYES AGIU EM WASHINGTON FERINDO FRONTALMENTE OS INTERESSES iíü BRASIL/VIOLANDO A CONSTITUIÇÃO
, E' CONTRARIANDO A VONTADE DE PAZ DE NOSSO FOVO - TEXTO DO MEMORIAL QUE SERÁ ENTREGUE AMANHA

?-'f> AO ITAMARATÍ
E" o 'Seguinte o texto¦ m,eínoriál, • asâjiiijiUâ .por.'

verias 'organizações
do
di-

putrióli-
cas,•'•democratas' e populares,
é que,-' pòr'inicieitiva tio Mo-
Wiriento, Carioca pela Paz e
peía Proibição1 cUis Armas
Atômicas, será entregue uma-
ilha, ;;âs8 Ití.uO, no ministério
cií'.s 'Ksiatjôps Exteriores:

s.Exmo, Sr. Minisiru das
.' çõcft Kxteriures, i

Rela-

Os .,b)r^sllgjroSy|(,arpantes da
paz,> /u)tei'pj:c.ii;iidó corri íiclc-
lidado os.,swilinicntos da con-
tratcniiwÃii • ••universal, que
já constituem uma tradição
de ripissóí puvüf • não podem,
nem ¦desejam, ocultar seu pro-
testo cuiitiã ns¦¦¦resoluções e
recomendações. da ¦ Cpntcxén';
cia dos Chance-) cies reunida
£r,i Washington, para as I
quais V. Ex., .vomo cliole du I
cíelegai;íui do goVèVrip cio Bra- j
sil, sòbiefiíaíVeira concorreu. |

Por iiitérniíctio de V. Kx. é
cie seus comiiímliciros de de-
jegnção. o'governo brasileiro í
assumiu compromissos que
ícrcrn á sõbèíaiflíi nacional.
Viõícfm a Cotistüuicão Fede-
ia! e. gol.peiam 

'"íundamente

as tradições de independência
de ricisso jiip\(jl..Taisj compro-
mi.ssos. não podem prevalecer.
Bem sabe ,V., Ex. que, nlêni

de não encontrar apoio na
opinião da esmagadora maio-
ria do povo brasileiro, a.or-
gahizãçaò de um exército
continental, para lutar tora
da America, o sob comando
norte-americano, é inteira-
mente contrária ás Cònstiiui-
ções dôsté hemisfério. Apesar
disso foi V. Ex. um defensor
caloroso dessa proposta do
Departameiv.o de Estado dos
bsiadqs Unidos, transformada
finalmente na resolução apio-
vacla na sessão plenária de 5
do mês corrente. A recornen-
ilação n. 2 ciessa resolução,
segundo a qual lôdas as lie-
publicas Americanas devem
ime.dlatarn.entp preparar, ins-
truir. organizar e apclrechhi',
ale no rnáx|nió extremo que
permitam suas possibilidades,
elementos especiais dó. suas
lórçiis armadas paia atilarem
coletivamente dentro ou lo-
ra cio Continente, inclusive
como unidades das chamadas
íforcas da O.N.Uis na Coréia,
;'.-:.iillaifi,%na prática, na cria-
cão do referido cxércilo in-
tcr-amei-icaiio. A execuçãc de
uma' tal resolução, além de
ilegal, constituiria crime con-
Ira a juventude latino-arneri-
cana. foiçada a abandonar
seus lares e ocupações paci-
iieas para ir morrer, inglõ-

iiillii
BRASIL

Saudação fraternal do Partido Argentino
listas, partictllaimèllté emitia• A propósito tio transcurso do

29,v aniversário do P. G. B., o
Comitê Central do Partido Co-
munisla da Argentina enviou a
ieguinte mensagem:
.<BUENOS AiiíiSS, i de abril

de 1851. — Em nome dos mi-
;itantes comunistas da Argen-
tina e seguros de interpretar os
sentimentos de nossa classe ope-
rária e.ilc: nosso povo, que tem
unia comum tradição de luta
com a classe cmèrária e o povo
do Brasil contra jfl opressores
imperialistas e seuocriacl.is na-
cionais, pela. democracia, o pro-
gresso e a independência nacio-
nal, enviamos ao Comitê Nacio-
nal do Partido Comunista irmão
e, por seu' intermédio, a todos
os niilituntes comunistas, uma
fraternal saudação de combate
ao cumprir-se. o 29o aniversário
de sua fundação.

No transcurso de seus 29 anos
rlé existência, dedicados inteira-
mente á defesa dos interesses
cio sua ciasse, operária e de seu
pov» e" a liberdade e indepen-
ciência nacional, o Partido Co-
munista. irmão do Brasil soube
manter bem alta a bandeira do
mafxismo-leninismo-stalinismo,
forjando seus militantes na luta
contra.os opressores imperia-

WÊÊpmwmfwwí
wWí.mSWÊ

(Resumo do .noticirric telegrá-
fico da I.N.S., da.I.P.. c da

Telepress)
OS PARLAMENTOS
SOVIÉTICOS

A fim de participar da ses-
sao do Soviet Supremo da Re-
pública Federativa Russa, que
se realiz/ em Moscou, che-
garam ,A capital da URSS
deputséos procedentes de to-
das, /s partesí daquela repu-
Mica. Entre os deputados se

'encontram operários, campo-
nçses, cientistas e intelectu-
ais.

FERIAS DE
TRABALHADORES

Durante o ano corrente, se-
gundo informa a. «Gazeta Li-
terariaV, nada menos de 4
milhões de trabalhadores so-
vièticos passarão suas férias
anuais em casas de repouso,
sanatórios e estações balnea-
íias diversas. Funcionam na
URSS duas mil instituições
de repouso if.ra os trabalha-
dores, instituições 

"-a" 
que o go-

vêrno soviêthV destina uma
verba de um milhão e oito-
centos rriii rublos.
4 FARSA FASCISTA

Continua a farsa das elei-
ções ria Grécia sob o contro-
le dos americanos e das au-
toridades monarco-íascistas do

pais. A eleição é para a for-
mação dos Conselhos.
> DOIS «QUISLINGS>

Chegou a Madrld, devendo
ser recebido por Franco, o em-
baixacíor do governo .Vargas
em Londres, o sr; Lima Silva.

Será um encontro de «quis-
lings>.
•«¦ CONTRA O REARMA-

MENTO ALEMÃO
Mais de .50 mil pessoas par-

ticiparam de um vibrante co-
micio levado á efeito na Ale-
manha ocidental contra o
reârmarnento da Alemanha. A
policia nazi-.americana inter-
veiu, resultando' dai sairem
feridos inclusive vários poli-
ciais, Q, comício, foi organiza-
do pela Juventude Alemã Li-
yre e a associação denomina-
cia: «Vitimas do Fa&Slsmo», _

ir..penalismo Ianque, que e.-:po-
liou e saqueia as Imensas rique-
sas de vossa pátria e empobreço
vosso povo, e contra a oligar-
quia feudal e os tubarões cio
grande capital, seus cúmplices
servis.

Deíensor conseqüente e apai-
xonado da integridade de sua
pátria, o Paiiiiiu Comunista ir-
máo do Brasil tem sido e é liei
ao Internacioiialisnío proletário
e educou e educa seus militan-
tes no ardente amor á União
Soviética e aj grande chefe c
mestre de todos os trabalhado-
re? e porta-bandeira mundial da
paz, o grande Stalin.

O Partido Comunista irmão
conquistou com justiça o papel
de dirigente da classe operária
e do povo brasileiros, pois sua
apaixonada luta unitária em de-
fesa de suas reivindicações eco-
nômico-sociais imediatas e por
uir Brasil democrático e pio-
gressista, solocaram-no sempre
á frente da luta contra os go-
vemos reacionários e fascistas
que o país suportou nas ultimas
décadas, e é sob sua bandeira
unitária que hoje estão se reu-
nlndo os operários e os cam-
poneneses e o povo todo, para
lutar pelo programa estnhrle-
cido em s-ju Manifesto de Agos-
to, program- de progresso, de
bem-estar social, de democracia
e de paz, cuja realizarão asse-
gurará. a libertação nacional e
social do aguerrido povo brasi-
lelro.

Estamos seguros de que, con-
tando como conta o Partido ir-
mao do Brasil com militantes
provados no fogo da luta e com
um.dirigente ".a envergadura do
querido camarada Luiz Carlos
Prestes, herói nacional e nava-
leiro da Esperança de todo o
povo brasileiro, esse programa
se converterá no programa de
todo o povo e triunfará arran-
cándo o Brasil das garras do
imperialismo guerreiro ianque,
da oligarquia feudal c do gran-
de capital, contribuindo assim
para a assegurar a paz no
mundo.

Viva o 299 aniversário do lie-
rõico Partido Comunista irmão
do Brasil!

Viva seu grande chefe, o ca-
marada Luiz Carlos Prestes!

Viva a Frente Democrática de
Libertação Nacional!

Viva a fraternidade dos povos
do Brasil e da Argentina!

Abaixo a guerra, viva a Paz!
— Pelo Comitê Central dc Par-
tido Comunista da Argentina
(a) Alvarez, Codovilla, de Ia
Pena, Ghioldl, Larralde, Peter,
Real.

riamente, em campos de ba-
talha nu estrangeiro, sacrifi-
cando-.se e a suas pátrias em
beneficio dos que lucram cum
as guerras.

Teria tido V- Ex., Sr. Mi-
nistro, delegação expressa de
nosso povo, em consulta dire-
Ia a todos os cidadãos, para
assumir lais compromissos?
Os- delegados, como ,'. Ex.,
chanceleres latino - america-
nos, teriam acaso consultado
seus povos sobre decisão làu
importante? Sabemos que
nem V. Ks., nem o governo
que V. Ex. representou cin
Washington se dignaram ¦ cie
fazer èsisá consulta, sequer ao
Congresso Nacional. Com que
direito', pois. jogou V. Ex, com
o destino cios brasileiros?

•E com quo direito; a pre-
texto eis cooperação' õçoriÕhiV;
ca para suposta defesa co-
muni das nações americanas,
dispôs ¦ V. Ex. de nossas ri-
quezns naturais — patrimó-
iiio de nosso povo — entre-
ganclo as a estrangeiros que
a.^ aplicarão erp beneficio
prcvirio o contra nossos inle-
tosses é os de toda a numa-
nidnçiè?

.Mais uma vez, neste caso,
V K.v desrespeitou os semi-
mcnVps 'le independência e
dc pa;í dos brasileiros, Terá
lido V. Ex. o cuidado de pro-
curai' saber, por qualquer mo-
do, se os brasilcMíos cl«seiani
quê ') petróleo] as areias mo-
na/iticas, o manganês e ou-
tros minerais com que a na-
tureza nos dotou sejam ex-
j. (orados por estrangeiros] em
beneficio de estrangeiros? Te-
rã sido preocupação de V. Ex,
procurar saber se seus cem-
cidadãos desejam que o ló-
rio, o ürãnlo; que são riqnc-
za do Brasil, se translonnem
em bbmbas-átômicas, .para
levar a desgraça a outros I
pevos? |

Político, Ministro de Esta- j
do, diplomata, V. Ex. bem sa-1
be como.as guerras pesam sô- j
bre o antiquado arcabouço de',
nossa ehbhòmià, ou — para j

dizer tudo — sobre a mise-
ria, o atraso crônico dc nosso
povo.

A guerra passada ainda ho-
je se reflete há falta de Ui.ns-
perte, na carèstia da vida, na
inflação, na alarmante' insti-
licicncia cia produção agrico-
Ia, no pequeno e iribulado dc-
senvolvimento dc nosôa in-
dústria.

Terá pousado V. Ex., por
acaso, na calamidade que se-
ria nossa participação em ou-
tia guerra, precisando recor-
rer a novas emissões para
niondcr a grandes, incaleu-
laveis despesas militares, cm
.prejuízo da economia civil? O
govénio anterior sancionou
créditos para a agressão á
Ctréia. o governo dc V. Ex.
concorda com a formação de

um exército mercenário no.
Continente.

Enquanto isso, há despejos
cm massa nas favelas ou
nos prédios de residência do
operariado, os ferroviários e
demais trabalhadores tcin.de
recunci; à grave paia receber
.salários; a carne desaparece
misteriosamente dos açou-
;uiüs, p, ainda agora, levas de
flagelados, inanidos, rio fim
da resistência física, fogem à
seca.

Entretanto, em vez de ss
dedicar a solução desses e ou-
tros angustiosos problemas do
pais — para minorar os so-
frimentos do povo e criar con-
dições para urna vida melhor
— o governo, por intermédio
de V. Ex., assumiu compro-
missos que significam, do

ESCOLA DO POVO
AV. VM.YEZIHELA, 27. (i.> andar, sala Ú.
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RADIO TÉCNICO 1

Inscrições abertas diariamente das Í8 ás 20 horas

Alô! Alô! Rádio-Ouvínfe
você quiser conhecer u
e a interpretação hoiies-Versão

tas dn.i acontecimentos interna-
çipnais, ,ie.desejar aumentar a
sim bayagcni <h. urguriieiitaii

FEMII ASILO AO
GOVÊRIO TOIIEO*}
O cônsul da França em Braiislava denuncia aii-

vidades de espionagem
PARIS, 16 (I.P.) — O secre-

tário do consulado geral da
França em Bratislava, Jean Fa-
kan, enviou uma carta ao em-
baixador francês em Praga, na
qual comunica que se demite
de suas funções no consulado,
em sinal de protesto contra . a
p ilitica fi.erreira do governo

i francês, e pede asilo ao gover-
no tchecpslòyacq Na carta diz
o Sr. Fakan, ?ntre outras coi-
sas, o seguinte:

«Bastante tempo eu me calei
sôore as ações hostis dos diplo-
matas franceses na Tchecoslo-
yáquia contra o povo e o go-
verno tchecoslovacos, junto ao

qual estão acreditados e de quem
são hospedes. Vi o cônsul geral
francês, Mtnach, e o vice-con-
sul Michelot juntos com outros
funcionários fazttem espiona-
gem, a mando pelo governo
francês, para iniciar uma nova
guerra contra, o povo fchecos-
lovaco, um povo que tanto s i-
freu sob o jugo militarista e
nazista alemão, que o governo
francês está agora ajudando a
1'çssUcitár. Resolvi, empregar
todos o? meus esforços junto
com os que querem salvar a
Paz mundial e construir o fu-
turo feliz e justo para a sua
Pátria.»

¦para a luta pata paz, se quiserter noticias c/as realHagões do
puis ilo socialisnío è das demo-
crucias populares — encarno-
toadas ou deturpada* pchui
ajieiliixas noticiosas e os jornais
do impnwlwmn ianque —-onça
diariamente a Rádio de Moscou.

Irradiação cm português:
Brasil •-- ondes dc S.l, J,.l c

$.i metros — Bpfáría'': lS,St) ns
1» horas. Portugal -- ondas, fie
Si t. !,] -metros ¦- Horário: —
2P..5W ás :i horas.

Baile de
Mascar as\

>.-—

JÁ

A CLASS
SAIU

E OPERARIA
Orqão Central do .

Partido Comunista do Brasil
Com importantes matérias de orientação e

educação política:
L. C. PRESTES: A entrevista do
camarada Stalin, um guia para a ação
J. AMAZONAS: Multiplicar as forças do Par-
tido, melhorar nossos métodos de trabalho

M. GRABOIS: Elevar o niveLideológico:
Tarefa decisiva para o fortalecimento e cons-
trução do Partido.

A integra das resoluções da reunião de Berlim do
Comitê Mundial da Faz.

*

*

Não é comovente? O sr.
Getuüo Vargas vai oferecer
de greça aos trabalhadores,
no dia 1.' de maio, um es-
petaculo do «Carnaval no
Gelo». Custa 100 cruzeiros.
Virá ao Rio jogar o Spor-
ting. de Lisboa, e o jogo
também serã de graça para
os trabalhadores, pois Sa-
lazar, como Getúlio, tam-
bém é amigo dos operários
brasileiros.

Quem paga tudo isso? Es-
tá nos jornais de hoje. E'
a Comissão do Imposto Sin-
dical, isto é, os trabalhado-
res...

E subiram novamente as
águas em Ribeirão das La-
ges.

Será que a Light Já sabe?.

* * *

¦•  
. __.náutico

Desde ontem, quando fo!

divulgada a noticia da su-
bstituição do sr. Mendes de
Morais, «O Globo», para
quem ele era até agora
um grande prefeito, passou
a criticar sua administra-
Cão.

* * *
O Imperador Hiroito •—

dizem os correspondentes —
quebrou todas as normas
protocolares ao visitar pes-
soalmente o general Mac
Arthur no dia do seu em-
barque para os Estados
Unldos' í - «A Scotland Yard caça

! Hiroito declarou - então— fantasmas!*
textualmente:

— «Nada poderia impedir
de despedir-me de um ho-
mem que era meu amigo».

Hiroito foi também ami-
go de dois senhores que vi-
viam um em Roma e outro
em Berlim.

* * *
Enquanto isso o sr. Trig.

vie Lie garante:
•— «Tito não será aban-

donado».
Truman já havia Ciio

isso. Também são amigos» \
*l* V "T*

' Faleceu Bevin, e Atlee es- '
tá hospitalizado.

A 
' .. *'* #.

1 E «O Globo> infofma nu
primeira página:

|fc ,,V .... Hh. ¦«. ..»¦ .«..¦.?¦.•.«. ¦ .%. ... ^. j..j^...j.-^. j. ^

¦ A cana ê multo dura.

fi*Jl

Acalorado debate ilustrou* a
Câmara, ontem á. tarde, sobre
fatos da política matoffrossense,
trazidos à discussão pelo sr.
Volqr de Andrade. Discutia-se
o sucedido com o deputado es-
tad-uai Rachid Uamcde, que
esperava um avião «o aeropor-
to do Poxorèu quando foi ferido
por uma bala doida.

O
Acidente t Atentatof Em tor-

«o das .hipóteses exarcebaram-
se os ânimos e começaram a
surgir exemplos, como o da
morte de um juis e dois garim-
peiros, trucidados duma vez só,
para evitar perda de tempo.
Sempre que se referia u Vitimas
o sr. Dtílor dizia: iDeus que o
tenha no reino do céu*.

O
Durante o entrevero o sr.

Arai Moreira injormou que os
coletores federais de Mato Gros-
só fogem, como andorinhas para
o Paraguai, levando o cobre das
cole. torias.

O
O sr. Gama filho (PSD de-

pois PR, depois UDN, depois
PSD e agora PST) voltou a
tratar do Patronato São José
de Campos do Meio, em Minas-
onde. as crianças comem apenas
feijão,. arroz e abóbora, andam
sujas e descalças. O padre Fran-
cisco de Assis Araújo, diretor
desse piedoso estabelecimento
subvencionado pelo. SAM. tele-
grafou ao sr. Gama, ameaçan-
do-o, em despacho urgente, cam
as penas eternas. A justiça de
Deus, diz o padre, ê infalível e,
não poupa os que combatem
suas obras e os instrumentos da
JDivtna Providência.

O padre tentou buboriiar vm
jornalista com SO contos, dk
ainda o sr. Gama, para- evitai
que esses fatos fossem publica-
dos. Mas o jornal onde trabalha
esse jornalista, por sua re;; ri&a
quiz tratar do assunto, denerto
pára euifar aborrecimciifo.'! coi>\
o Cardeal D. Jaime Cornara..
que ê pessoa de muita virtude «
imenso presMflto entre os dire-
tores da «sadia*. B o sr. Gama
cierical, fascista, também dire-
tor de estabelecimentos seme-
ihantes, porque se fez paladino
ãe tal causai Algo hay.

L
«

¦ E I A

PROBLEMAS"

ponto de vista de nossa in-
dependência, a alienação da
soberania nacional e o pre-
„dominio estrangeiro; do pon-
,to de vista de nossa econo-
raia; a liquidação de nossas
riquezas naturais,

Como responsável direto pe-
Ia delegação governamental à
Conferência de Washington,
V. Ex. .agiu contrariamente
aos .interesses do Brasil.

Bem predissemos que um
dos mais visados objetivos
dessa Conferência era a li-
culdaçao das liberdades de-
moeráticas no Continente, a
eliminação das vozes conci-
entes, livres e patrióticas que
pudessem esclarecer os povos
latino-americanos sobre" o pe-rlgo que correm, de maior
submissão ao poder econõmi-
co dos grandes «trusts».

E, lamentavelmente, não
nos enganamos.

O governo' de V, Ex„ Sr. Mi-
nistro, proibindo os comícios,
particularmente os de 26 de
março contra a Conferência
dos Chanceleres e em defesa
cia paz, de antemão punha
em .prática as resoluções de
Washington.

Saiba V. Ex., porém, que a
eonciéncia patriótica não
morreu, nem no Brasil, nem
na América Latina.

,E ó em nome dessa con-
ciência patriótica que pro-testamos veementemente con-
tra o procedimento de V. Ex.
e dos demais membros tia de-
légaçãò governamental na
Conferência dos Chanceleres,
onde se mantiveram como in-
(eiramente alheados dos mais
lídimos interesse.1? do Brasil.

O povo brasileiro, Sr. Mi-
nistro, está vigilante, e se-
guindo o exemplo de Floria-
no saberá honrosamente de-
fèhder a soberania nacional,

Rio de Janeiro. IS de abril
de 195Í»

A HíflSTIFICAOr
DE JOÃO NEVES

ws

centa, houve uma resol
nirem suas força

pretende lapar o -oi com * peneira.

O »r. João Neves dti Tontoura cnuiiu ao sr. üümiüBQS:'Vé-in.«co «ma farta que t típica rios processos cie cinismo elwlfi.fi--(idearão de (|i„. se valo o aluai soveino paia tentar fugir S UW-*n rio povo aos plduos Ae Kuen-a ,l„ imperialismo amoricanoWr*(.liais esse mesmo Rovm,o se torno., fiel r-vcrulor. Dia o lufüUíru ¦
«a Standard Oil nue «o Bra.il „«„ se .-«.«prometei, na Coíifo|8iiç»ttcie Ufl^iuiRlon a parlicpir dc nenhum Kxéwito». Apena», átfre/--'

nçào no sentido dos paises amcricahpS']
para «reajrii- á a-n-essão cvIni.continciitálK

O sr. João Neves

ZZtllT: T 
Wa' "li.,,1,.',v»11' «*pMe«çSn parece mostrar ap.«ne ele considera a opinião pública brasileira como um< SS

na realidade se irai a de coisa mais profunda: o porta-voz de
de mlb ! 

ft,"?i,s »«?'<•»• "onte da poderosa vonta^pa/. de milhões e milhões de brasileiros, procura manobrar !'mecer a v,R,ln„cia patriótica <lo povo, pIZtd»T&Hierra como remoto para em scRiuda coloca" í^ povoSWo;«s» d.8 l»''«»»rü» <lo exército de mercenários™ .im

em matéria de ^rresponSer^-são1 
°f.Tt™JLJEffi&&'

n
tfM-J . '¦{;:'¥

ineluXdTrieXd^ 
S"T 

? W*™V<> guerréira.;os.f|ineimiiw.1-, ai estão-diariamente demonstrando que mifftfi IOs
iidí.

eressadôs no «„«"", 
Utl "IU,Íá,ÍOS * »«»í» «pitallsfe

ti V- i 1}

¦um., pe.a causa dos bandido^ ,la 
' **tn«tíe*> Wt»

Mas mesWn?. « ?T ""penalistas nürte.america.rio&dariíi
„ (.V j W . q"P f"" ,at0f' "Ã,> '«lassem por si sós ai'ístV.'«i

*.

mento
insl.-iiir,

p«ò(i*W

CENTENÁRIO DE
SILVIO ROMERO

CJMA CONFERÊNCIA DO SR
CARLOS SUSSEKINB DR

MENDONÇA
Em prosseguimento ao seiicii.Mo sobre Silvio Homero, mi-

ciàçlõ na vigência do IV Con-
gresso das Academias de ha-
trás e. de Intelectuais fio Brasil,
que acabi. de se reunir nesta ca.-
piui para comemorar o ceute-
nârio do nascimento do grandeHistoriador da literatura brasi-
loira. o. sr Carlos Sussekind de
Mendonça, realizará hoje, ter-
ça-icira, ás 1.7 horas, no Silo-
geu Brasileiro, em sessão públi-ca. da Academia Carioca de Le-
trás, a quarta e penúltima con-
ferencia do mesmo curso, queabrangerá, a vida e a obra de
Silvio Homero nos anos de 1900
a JH07.

orean'i.^ 
"'" 

1°" Países ^^"linente se eómpromef ref Iorfian.nar e petr,.char o máximo de -.oldadoq ríark se"88 "Jrem como unidades da O.NC, Ora sen.l« , i mi" i V -madasi-

«ire ssa?^.—*• • «•»- *m mÈM
iioiiselheirôs politicos"í"~"°. 

a8¦SUa'' me-ntiras' S0Píad« 

•'S P<ltMOtas bras,le»'^ »«» «• deixarão enSanar p&t"1^^"":::;:;;(;:,a,iTa df im^°- £ *• «* *»^ko protesto de massas, amanhã au ik aí. h„ - , ' •
. , ««wiinii, as ih„(«, por ocasião da entreariS5lLt:Tfaçics democrátiM'< - w«*«i ^'4no das Rela, es RxtenorOH, sob , i„spiraíá(, ria paIam ^ J

TOPiccf
ir O NOVO

SILVESTRF •
O VDMMSTA Arnon de. Me-Io esta. cumprindo á riisca as or-

déns que recebeu nos Estaitoa
Unidos pinico antes de tomar
liasse no youérná de Alagoas
e em recente conversa com o
ar, Vargas. A.ucnts de gran-des usinéirqs e negociatas, t
file mesmo mu negociata, o sr.
Arnon se mostra uni digno con-
tinuador dc Silvestre Pénçles,
a serviço dos banqueiros e in-
dtistriai.v norte-americanos.

A massa trabalhadora, porisso mesmo, devia ser o alvo
predileto desse reacionário en-
casttlado no prfacio de Maceió.
Noticias, daquela cidade infor-
rna-m que pela quarta vez, em
pouco mais dc dois meses de
governos a -policia do Estado
acaba de levar a efeito novoi cioxárin PeronT

assalto ao preuio onde -Jvr'r.
na a <Vos do Povo», orgãt'*
mocrãtico que luta cm de/««*|jv.-.-^ 

'

pae e das liberdades, putiirri %¦"desrespeitadas pelo sr. Jl i A
fie Melo. ^'í''* ¦***'¦.

A redação « oficmas-.^W 1
invadidas peta ¦ madrugai:
depois ne suqueadas$^,:-
ticiais /oram interditai,
tiras e guarda-civis &*..

Toda a população ÍoWm s
nhecimento de mais etemfà&rlpfm .
gonhosa e descarada hiol^P^rúb 'A^.íi
do uoLsrnailor udenista e* . 3*^1
a liberdade de imprensa. $a> WtfiiMf
método utilizado no govénmpol'^^,&Ê'
terior, petos Milton Çai» SAWTlS.5^;'
Otávio Mangabeira,"va^tMrotelro\'*il:-. ;;ii:'
gos, entretanto, tstertòf&tà , ¦' 'i;.':.^)
clamar contra a mediãci'f(P°1}?'*}, <;'.'¦
cista de Pcron contra': *$*&'*K I
Prensa». Acaso o «Set»lattt'/.;i 

'iys

non de Melo não está procede'- exMií'Í
do igual ou pior do que' d/rr*08-"1, '

*A - if

JL;^.' â::'<m-
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NA, CONFERÊNCIA DE WASHINGTON

A Enrar Tropas Para a Core

íüra <f\
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Divisões inisiras devem ser treinad as em iodos os países, inclusfelento À"|$

Brasil, para o imediato embarque — Querem os ianques o máxi^^aTí
soldados que cada pais possa mobilizar.— So o decidido protô8^»»1

dos povos conseguirá impedir esse crime
As vésperas da Conferência

de Washington, o Partido Co-
muniíta do Brasil, no manifes-
to denunciando esse conciave de
guerra e colonização, dizia: «A
Conferência de Washington «
para enviar tropas do Brasil
para combater na Coréia*! iC
explicava: -.Aspirando fazer a
guerra com os braços alheios,
ou imperialistas americanos exi-
gem a mobilização de tropas cios
países. latino-americanos, e em
particular do Brasil, que é o
mais populoso, para combater
e morrer por eles na Coréia e
também na Europa».

Beta previsão do Partido Co-
müriista do 1. sil foi plenamen-
le cn.iifiri.inda.

Un. ¦ das vesoluci 0 tomacl 3
cin Washington div. tetualmen-
te o seguinle: Que cada uma
das Repúhlicas Anieeicsnas, sem
pre.iiuzo da su» própria defesa
nacional, deve prestar atenção
particular à PREPARAÇÃO E
MA.WTKNCÀO DOR ELE-
MESTOS DENTRO DE SUAS
FORÇAS ARMADAS ¦ • instrui-
dos, organizados e apetrechados
— para que possam, de acordo
com as ui:.s normas • constitu-
cionais e ATÉ AC MÁXIMO
EXTREMO QUE A SEU VER
PERMITAM1 AS SUAS POSSI-
BILIDADES, habituar-ae
PRONTAMENTE, primeiro pa-
ra a defesa do Continente, e
segundo para SERVIÇOS CO-
MO UNIDADE OU UNIDADES
DA ONU, de acordo com a reso-
lução da União pela Paz».

Em uma linguagem proposi-
tadamente complicada, a resolu-
ção referida deis» estabelecido
• «eguintty

1) Que cada país latino-ame-
ricano, particularmente o Bra-
sil, deve organizar no interior de
suas'Forças Armadas elementos
(isto é, batalhões, regimentos,
divisões, etc) para combaterem
na Coréia, como 1 unidade «11
unidade.* dn ÜNU», uma vez
que a agressão norte-americaria
se disfarça sob » manto das Na-
ções Unidas. Ksses «elementos*
devem ser instruídos e apette-
chados para qui- enfcrfm iniedia-
lamente na guerra.

2) Que essa mobilizarão pura
n guerra na Coréia deve ser
procedida até ao limite máximo
permitido pelas possibilidades de
cada governo latino-americano.
No caso brasileiro, foi, estabe-
lecida uma quota inicial de ,.
n.000 homens; em seguida, ...
20.000; logo depois, 40.000, até
uma quota máximas5nHa manti-
da em segredo.

8) Que essa mobilização oenj
ser imediata — «prontamente >'.
— como diz a resolução do Was-
hington. O Departamento dc
Estado norte -americano exige
que sejam no menor prazo pos-
sivel superados todos os. obstá-
culos «legais» ou «pnstitüciip-
naist> paru » romessi. dc troças.
A defesa do Contihenti não p-ts-
sa de um eiríunlóquiò, pois se-'
gvdo os compromissos do "ra-
tado do Rio de .lanei.'», -defesa
do Continente* tem o mesmo
significado de r.deíesa dos Es-
tados Unidos»; e a «linha do de-
fesa dos Estados Ui.idosí, se-
gundo Truman, inclui R Coréia
e a Ilha foi-mosa, que pertence
à China.

Em nalarr»? rnais «moles, a
tesoluçác- d* que éstamo* tra-

laiidn, a.s^entada em-, W
ton enire o governo am'
e os títeres dos outros p;
Continente, v uvè a IMEj
ORGANIZAÇÃO ETR.|
MENTO INTENSIVO Dí
FAS, KM TODOS OS J
J TINO-AMERICANOS'
TICULARMENTÈ Q
PARA SEREM ENVM
CORÉIA. À Coréia ou quíli
outra parte — a .Europa
exemplo — onde o imperial,
nortc-amevicnnn desencadei
va guerra o oncubtí a,
agressão, como já fer .na
com a bandeira da ON.Ús
se que na.Assembléia:G<
ONU os Estados Urnài
suem uma dócil maiòri
ses satélites, qiie vo'
aquilo que lhes; u 0}
que Stalin denomim
histórica entrevista1
agressivo da ONCí' A unicá forma d
TROCAS BRASIL!
JAM ENVIADAS l|
ReIAí.OU PARA
c. lutar, protestar
oportunidades conti'
hediondo. Só o protiJ
fará com qu» o govern;
dc seu monstruoso..co.
com o imperialisiiaj;
Dnl.ra não çonsegpfflíi*'
» -Coréia o? '.20;000>'-n.<
ele tinha prometido' ^9'
diário; de gucjru...:^
cão popular wíntrà OT /W»í
de Washington. evitara '"|^

que sigam .para o matádour
jovens brasileiros que Getúlio
João Neves venderam '8611] cjc*<
nem esses jovens/ nem 

' éu%
n." í, ne.) todos os seus anios
caros lhes tivessem dado, pjrá!
curiàcao para loto

- mWH¦ "V.;. lit k^ : m
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Q TEMPORAL DE SÁBADO E DOMINGO

NOVAME
IODA A

NTE PARALIZADA
i
pnundações, 

desabamentos, mortes e grande n úmero de feridos —- Mais uma vez posia à pro-
j*a ¦ absoluta incapacidade da Prefeitura para resolver o problema das enchentes na cidade

AIS UMA VEZ a cidade foi

#(i'

;-

M. inundada. As grandes
chuvas caldas sábado o do-

(bingo passados valeram como
ipn desmentido a todo o alardo

Ms, Prefeitura de quo provlden-
MiM Wtevam sendo tomadas
0n, «vitar a repetição dessa
matamldade. Como das vezes

jBjflkBtíriores, o Rio teve a sua vida«?TUMitelada devido us enchon-
nas ruas. O transporto ,fpl

*ádo em quase todos ¦ os¦ps, nâo circularam os bon-
t poucos ônibus so' aventu-

Agora ouKffcíjuji a uma viagem muis longa' mens para |èlàá bairros e subúrbios trans-
acenderam, oWnados em grandes lagos. A
q,ue pretehdètf. d» desorganização geral da
fivres. WM» cld^de, graves desastres.
| \ delegaçí*'*,*Iaram dolorosamente "p

[Vargas estevr*Ínà ^9 P,ela População du-
fW ativa' da^1*8 ps ãoÍ3 dlüa de temporal,

| \ JVVáshingtònu, DESABAMENTO EM
[Exterior do a BOTAFOGO

pás textualni. .,.
:'&,'¦ forças -,***? SfS0 «"«tante a rua
. ampliadas,'rr*»1*1*1 Í**WWW 1», em Bota-
Shadas com W ° que *b«*a1 vária» fnn.i-

VUPSv? ,P W*00 dos WMttt em conse-
ftfíSi Umdos'Jíthcia do temporal de sábado
E iBFWro-. IÍ íomingo. O fato ocorreu ás
r.-Xt-HylQUW ei»« Jioras do domingo. A parte'.- ^tyt8.- palavrafe «difjclo onde estava localiza-

•$0nàrios proji a cozinha desabou ruidosa-
UPte, indo os escombros se

perigoso pura a habitação. Ja
algumas paredes haviam cedido
lia meses passados devidj as
chuvas.

DESABRIGADOS

As famílias Residente uo edi-
ficio Mnistradu su encontram
agora uo desabrigo,' pote a ou-
,tl'a pUrle não atingida ameaça
ruir. Os prejuízos do.moradores
sio pnormea o muitos deles per-deram todos os seus moveis,

roupas e demais objetos deva-
lor.

OUTRO DESABAMENTO

No mesmo dia verificou-se
outro desabamento de tristes
consequençla/i. Ura prédio em.

Serra, ambos moradores & La-
déira dá lilôrlá 7, apartamento
dois.

O AVIÃO CAIU AO MAR
',' Também em ejnseq íêneia do

iigtuicelro, registrpu-se um de-
construção, llà" rü;." -Benjamim-- saiitrt ' do aviação felizmente
Constam ruiu parcialmente, sa-
indo feridos- os colegiais -MÍií-co
Antônio, do 11 unos, filho de
Silvio l.''u')iuni< de Araújo e Pau-
lo, du 11 unos, filho de Raul

Seu substituto é o sr. João Carlos Vital, antigo
serviçal do Estado Novo Nada muda sem

a autonomia

':/.<«

ÍL
¦Vííft.

jetw sobre os pequenos
os existentes no andar ter-
todos eles habitados. O

mais atingido foi ocupa-
„por JBIlas Alves de -Sousa

ínto, de 52 anos, casado, ope-"íp, 
« sua esposa Maria Se-

lano Alves, de 34 anos, seus
Charles Elias, de um ano

meio de idade, e Neusa, de
«o anos. As duas crianças'jrauu morte horrível, soterra-

e esmagadas pelos escom-

m ¦

ONTB
EaUttaíUh.
¦ca como
tante Liigt\
se sabe b<
acontece,
riam dc dia

os resqu/,: I'avão da vésy'
ósitos dc emento aü])ffi[]oh<írac°s ^ $U> ovai residia d.

i OUTRA FAMÍLIA
VITIMADA.

foi o
Carolina

I

I

j asfalto c í/iíc
dosus cubrumi***1 W*fféira,, lavadeira, do
¦pontessde fifcwios, «fluas fillias Maria He-

jcus eternusWà, de 12 anos, Maria de
feitura, «««irfes'' de Í8 nnos e um seu

Sal íi^™- Carlos Ferre,,,,
dade», nem I apenas 4 anos de idade. To-
nós; ora um i foram soterradas, falecendo

;£""t(/(ír'c!t*rollnft e resultand0 s™*-
inspelorta doffc ícrldas suas duos filhas'«a .durante h ntía. ¦
dando a especi
èsiaa que o jKpVA CONDEKADO
merturba a vlq/ÊmW ^ „
rese mttharJyÊÊ» prédl0 da rua Gcncral

Pois estavamUKl * do propriedade do
¦ nesse pé, os v^g^ e segmido se informa¦manha aiiiiin,,ifc._._ _., . ,•
lo*, deaabamti**1* flldo condenado como

¦tí.v.ma úniva i

STA PEMISSIONAltIO, ao
i qiie ku diz em çárater iiTe-

vogávcl, o prefeito Mendes dc
Morais.' Isto significa que ele
foi posto pelo sr. Getulio Vargas
para fora da Prefeitura, onde
fez todos os malabarismos c gi-
místicas da mais completa üu-
bujice para se agüentar com o
novo chefe do governo.

Mendes de Morais, general
n.v/.i-fascista o como tal conhe-
rido dc longa data, foi imposto
ao povo eariocn, privado de sua
autonomia, por osso outro gene-
ml fáspisisa que é o sr. Dutra.

Na Prefeitura foi um flagelo
para a po;;ulacão carioca, preo-
cup,indc;se em obras suntuúrias
e em beneficio dos bairros c'ics,
e deixando abandonadas as zo-
nas pobres da cidade. Por osso
lado, a sua saída é motivo de
júbilo para a esmagadora maio-
ria dos cariocas.

Ao assumir o governo, Vurg.".s
fez questão de não demitir ime-
diátamentò Mendes do Morais,
embora este fosse um cios gene-
rais de 2" de outubro e durun-
tp-a-campanha eleitoral tivesse
leito _ violentos discursos anti-
g.'iilistas, em apoio ao cândida-
to dò Catete, Cristiano Macha-
de. Getüliò quis dessa mane'
desmoralizar Mondes de Morais,
pc_ .te os próprios grupos do-
minadoresj pois este, para man-
ter-se no cargo, se prestou a to-
dos os papeis como capacho do
novo presidente.

mesma. Os presidentes du Re-
pública 

' "lit-- j e num.' à
vontade o prefeito da maior ci-
dade do país, o o povo não 6 ou-
vido. Assim, não há motivo pava
e&perar nenhum", mudança -na
situação. Cabe ao.povo carioca
e:dgi.r ii autonomia do Distrito
r...eral, como um minimo para
que a auminist ração da cidade
saiu do doscalabrj em : se
encontra.

sem majores conseqüências, Ao
procurar ac.«eer na pista molha-
du do ue.iiüporto Santos Du-
monl, um a.vião procedente dn
Recite, o D. G.-3 Douglas do
tolde Aeroa Nacional, prefixo
P.P — I..D.C. projetou-se no
mar. at'andando. O aparellio
conduzia 33 passageiros, ,'ntré
os quais os integrantes da em-
bal;:acla do Tijuca Clube. Em
tempo socorridos por lunchas
da Escola Naval; os passageiros
nada sofreram. EntretHiita toda
a bagagem que conduziam so
perdeu.

ATIRADOS A' PEQUENA
ILHA

Na pequena ilha denominada
Cagarras, situada a uma distan-
clu. de U milhas do tisblon, fi-
earám i>resus três pessoas, para
eli urrastatírs pelo temporal.

Os naufrago? que sâo, os "es-
cudores Alfredo Falcão, Aiílndo
Conde Ribeiro e Valter Leite dc
Castro, íoiv.m sjmente ontem
pela manhã retirados da ilha,
depois ile grande esforço feito
nosso scitido por lanchas da
lüarinhu.

JVA CÂMARA DO
DISTRITO FEDERAL
Conseqüências desastrosas dos compromissos
de Washington para o povo carioca — Os lave-

lados do Simão apelam para os vereadores
0 vereador Aristidos Salda-

nha ocupou ontem u tribuna da
Câmara do Distrito Foderal pa-
ra reafirmar o ponto do vista
da bancada comunista, que per-
mnnece no firmo propósito de
lutar em defesa do povo brasi-
leirc contra o envio criminoso
de . issos soldados pura a guer-
ra doi. americanos na Coréia.
Declarou que a bancada jíi afir-
meu por diversas vezes que pre-
tendo debater todos os aspectos
da chamada Conferência dós

. Chanceleres americanos pois,
corforme ficou demonstrada ao
trotar do problema de abasteci-
mento de carne, todos os proble.-
mas iigudos à economia do povo
serão fundamentalmente afeta-
dos pelos compromissos assumi-

| dos pela delegação do sr. Var-
gas 

"em Washington.

A Câmara concede,u um auxi-
lio do DEZ MILHÕES de çru-
zeirps para a fundação Leão
XIII, que apenas fornece leite
azedo a,alguns favelados, C nio
da nem um tostão para os lios-
pitais! — declarou um vereador.

A ¦CONTRA-FÈ DO JUIZ. A
eomtesüo dps moradores procu-
rou falar com os vereadores.
Foi entregue um memorial com
400 assinaturas ao vereador An-
tenor Marques.

BMA PORTE P
A RUA RASO 1lÉIO

Os moradores da ru» Kamiro
Calvã.i, -m -chieta, te. ma
justa reivindicação.

:!f'.i-àé i'•• uniu ponte novo
sobre o rio Páu que cruza aqüo-
Ia artéria. A passagem uxiston-
to, velha ponte de madeira ja em
ruinaB, foi construída pelos pró-
prios moradores há 17 anos pas-

Protestará o povo
Fluminense em frente á

Assembléia Estadual
¦ . i ,

Contra os planos concertados na Conferência
dos Chanceleres para lançar o nosso povo à

guerra
MOVIMENTO Fluminense
dos Partidários da Paz
lançou uni manifesto ao

povo do Estado do Rio ooncla-
mando-o a participar da concen-

T 'r V T T T ¦!¦ V f V V

TERRENOS DENTRO DA CIDADE 
i

DE RIO BONITO
Em prestações a paríir de Ci-$ 50,00 por més — '
ótimo clima — condução á vontade dia o noite, do
Rio e Niterói. ¦— Tratar a Av'. Í3i<> Branco, 9 —

Sala 352 — 3.? andar. Telefone 43-7270 —

Ao ser aprovado uir. voto de
pesMir pelo falecimento de Be-
viu, o vereador Antenor Mar-
quou foz declaração de voto con-
traria a tal proposição 71013,
nfirmou, o Partido Traballiisla
Inglês estava arrastando os
trabalhadores britânicos à giieiv
ra.

Cesur Lnltos comparecerá ho-
je às 14 horas ao plenário.

Centenas de favelados do mor-
ro do Simão, no Andaraí, com-
pareceram à Câmara para pro-testar contra o despejo decreta-
fio contra os moradores daquele
morro pelo juiz da 5.' Vara.

A companhia interessada na-
qucles terrenos 6 a firma Mate-
riais de Construções Vila Iza-
liei Ltda. Velhos, jovens e mu-
Iberos com seus filhos ao colo
empunhavam cartazes onde se
lia: NÃO TEMOS ONDE MO-
RAR!; TENHAM PENA DE
NOSSOS FILHOS!; ABAIXO

1
'>*iiil*<i**,a<iJ,J ,¦¦«.¦_,._ ... ,fl., ,„ a .«. ,>i .t. ui *

Manifestam-se os trabalhadores e mulheres do Brasil no seu 20.° ani-versário — Exaltando o espírito de luta do povo espanhol contra o
a guerra

O NOVO PREFEITO

Agora, diz-se que Vargas játem pronta a nomeação do sr.
João Carlos Vitui, seu homem
de confiança desde a ditadura do
Estado Novo, como .presidente
do Instituto de Resseguros. Pa-
ra o carioca as coisas ficam na

,S^^»ELA VIDA E PELA. 1'1 f'

1

t

quando o.ombu^^^^ Ua la p }¦viajava, o velho "\.~> ¦
dor Estuvfc íSojèos brasileiros 110 grande
com um cojKJNgval Mundial da Juventude,
branca. Niijttm r«alizado em Berlim, no
Dentro i«)i|| de agosto, a maior festa

ttfSào AVcVciíjk;^nfrateniteação mundial de
i ^Mai « po«<;o*f||»( promovida pela União
t_è entram m|iJühiacionaI dos Estudantes e

«"canos, um Mia Federação Mundial da Ju-
tro a 'iiawanimbiifo Democrática, entidades

Com o trâimiáaim As quais estamos fi-
taudo em ritmo»
mau Velas Mm miVÉfíjlUiT- isto {

ffiâo^oss àW P°nderavel da juventu-

- caixo dos - i/mu*- '. ., ,
^'¦folnispLi^™ 9 f,m 'le Sernl0S

pensamentos ,X""UUU!'-
eos yassa.(/ci),os'^ncIa''lBn*'us todos ps uni-
to.. ittóos e formarem, em suas

-& O negócio Wi ° Faculdades, Comissões
governo dis que P»sUvaI, organizando suas
economia nos eáWfcs do melhor modo' ciais. Mas os ar}'"1' dentro do prágráma
estão com tudo íplval, colaborando nes-
liguem. 'ntído, na medida do

Um senhor de i<f> com os diretori°s e
intava: »íoes atléticas, u assim
¦— No'tempo (««teares a grande pujan-

inaicem ¦ era í09 universitários metropo-
*90kí $õ se vú tfV •
Hencarada, wiirtnam Fernando Peí.rucci

.. «os afrohlaneti&o, Presidente do D. A.
iireseiiçu deles. X K. Engenharia; Dante
precisando dc imaA, Presidente do D. A.
no! Menos sènvergi N. Arquitetura; Helcio
mats1 patrnotismo! Ides Soares, Presidente

Pouco d pouco . A. da E. N. Musica;
mundo fui se nianifi Teixeira, Presidente do
fitra 

--1, ianques: c.S,, da F. N. Odonto-fes, especialmente Benigno' Augusto de Me-ia na frente, d^Vlce-Prêsldente do D.CEto, deitando o7/ípítetario do D. A. da F. N
preso para
com ares de doil*^sZ 

S^VAS DO R jf ç
bar! Trata de wÍ0Mtolusão da 1* pàg.)
fora! Get out!

E aqmla. porção «WVém salientar que¦e áa, classe -mediu]JttCros sSo enormes. Pa-
5 uvzôniiits. davaS* Pequena empresa, co-

modo uma iniagiMjfy, Carioca, são lu-
\wlsa pelos «Hicr/cluíosos mesmo, extra-
.-.talado» no minist$ Segundo o relato-
a, Ó&eira, o /)•«/, 7f(;)mpanliia arrecadou
¦rttados, cm carros r,ndo mais de 22 mi-

tktis, pela cidadã que cruzeiros. Pois bem,
Afronta tantas outra* (Indenizações, despe-

tamtdadcs. |,-prejuízos diversos,
1 -.-•„,,.,,¦, Iu com Ulíl lucw de'
W ACTO jj,;, ou sejam, nada

«4».4<e 36,6 por cento. Ago-
o aumento, graças a
a Frota .Carioca ar-

Jíicros ainda maiores
^y.íè-riiJsêria crescente

nAn, ,. ...«.'E Isto.direta e indi-
POPUlí^^po^^lêínvdo au^
ri.-r,»« ,.,™_. 

'*»''4l»íeto''Pôb.rè. as passa-PB.DRO MOTTA UmtfjMf ainda pagará ás
KEDA( ..j*«Jli(lorias transportadas pe-

rreiu,.,.;«^W^Wllor um Preco*'i !"AfiBj WNPTi Um» vez que os fretes
• *• ¦: HWSfttt subiram

Medicina; Paulo Biassoto Ma-
no, l.v Secretario do D.C.E.;
Cid Mencgnle, Prcsidonto dá
Associação Atlética da F. N.
Odontologia; Elias Kaufman,
Viçe-Presidente do D. A. da
F.N.A.; Haroldo de Assis Ba-
ptista, Sccreturio Geral do C,
A.C.S. ;Luiz Amorim Gomes,
1.», Tesoureiro do D. A. da. E.
N.E.; Emmanoel Waisman, re-
presentante di E.N.U. na U.
M. E.; Silvino Antonio Mar-
tins 0'unior, representante de
turma na F.N. Medicina; Rei-
noldi Cunha, bibliotecário do C.
A.C.O.; Amauri Diniz, 1.9 se-
cretario do D. A. da F. N. A.;
Horry James Cole, ropresentan-
te do D. A. da F.N.A no D.
C, E.; Cid Quadros Junqueira,
representante do D. A. da F. N.
A. no D. C. E,; Bei-nardo Gri
lier, diretor do Dep. do Livro
nn D. A. da E.N.E.; Paulo Ce-
sar Rocha, representante do
D. A. da E.N.E. no D.C.E.;
Arnaldo Ferraz Abreu, 2.11 Se-
cretario do D A. da F.N.A.;
Alfredo Soares Cunha, do CA.
c.o.; Abraliao Káiinan, dire-
tor do «Jornal da Politécnica»;
Clodoaldo José Fernandes • Mot-
tu, suplente de representante do
D A. da E.N.E. na U.M.E.;
Emilio Cláudio Lemme; 2.» Sc-
cretario do D.A. da E.N.E.

Em homenagem ao 20." ani-
versário da República Espa-
nliola, que transcorreu ontem,
foram divulgadas notas de
saudação de diversas òrgáni-
zações progressistas e demo-
eráticas brasileiras, entre as'
quais a Confederação . dos
Trabalhadores do Brasil e a
Federação das Mulheres do
Brasil.

Diz a nota da C.T.Bi, depois
de frizar o significado da da-
ta e exaltar . o exemplo de
combaüvidade da classe ope-
rúria espanhola:

«Os trabalhadores brasilei-
ros várias vezes já provaram
sua solidariedade ao intrépi-
do povo espanhol: enviando
alguns dos seus melhores fi-
lhos para a guerra contra o
fascismo na Espanha; decla-
rando-se em gVcve no porto
de Santos contra o embarque
de navios de Franco; arran-
cando a. bandeira de Franco
rando-se em greve 110 porto
do Rio de Janeiro- iNeste mo-
monto em que os trabalhado-
res da Espanha erguem bem
alto a bandeira de luta e pro-

Aesto, temos o dever de inten-
sificar nossa solidariedade ao
povo espanhol. Devemos exi-
gir com entusiasmo e deter-
minação o rompimento de re-
1 ações com o governo de Fran-
co, fascista por suas origens
e natureza. Devemos exigir o
boicote ao regime fascista de
Franco, fazer o possível para
apressar a queda do crimlno-
so de guerra Francisco Fran-
co.

Pela solidariedade ao prole-*
tariado e ao povo da Espa-

lascismo
nha! Viva o internacionalis-
mo proletário!
SAUDAÇÃO DAS MULHERES

A Federação das Mulheres do
Brasil, por sua presidente, D.
Branca Fialho, dirigiu uma saú-
dHeàu uo Comitê do Mulhort-v
AàU-Fasçtslás Espanholas, onde'frisa a significação mundial da
greve de Barcelona, e da parti-cipaçiKi das mulheres na luta, di-
zoiulo:

«Conhecemos e acompanha-
mos a altivos e a íirmesa da
luta dos republicanos contra o
terror franquista. Sabemos, a
quo ponto Franco se colocou a
serviço dos imperialistas, que
pretendam levar o mundo a
uma terceira guerra e, encon-
tram em Franco a docilidade
necessária para transformar a
Espanha em um trampolim de
manobras guerreiras. Não há
duvidas sObre a serenidade de
Franco no seu curso para a
guerra: divisões a serviço dei

Truman, recebimento de armas
para reforçar a suposta sogu-
rança nacional, compromissos
de guerra com sua inclusão no
pacto do Atlântico, repressão
criminosa aoa defensores da
democracia republicana, cessão

-rio bases militares para a estra-
tegia de guerra, etc*

Mais adiante, diz a nota da
sra. Branca Fialho:

«Nós vos saudámos, Dolores
lbarruri, alma da nova Espa-
nha — e cm vós, todas as mu-
lheros, as mães dessa grande
pãtria que se agiganta para o
mundo com os seus sacrificios
e sua resistência.

Somos aa mulheres do Brasil,
vossas irmãs amigas partida-
rias da Paz, vendo que vosso
exemplo de abnegação, coragem
e sacrifício ensinam a todos os
povos como se constrói p mun-
do livre e feliz do futuro».

DAQUI E DOS . V'.
(Conclusão da pág. (D

Gianicio Prieto, Afranio Le-
mos e Walter Malícia, nessa
ordem, foram os ' 

primeiros
classificados na .prova auto- J
mobilistica da Fazenda dos
Ingleses, fia categoria supe-
rior a 2.000 cc, classificaram-
se: Alberto Amaral Jr., Luiz
d'Orey e Muclo Lody. — Em
disputa do certame da 3.' di-
visão estiveram em açáo na
manhã de domingo os aqua-
polistas dos Botafogo e do
Vasco. Venceu o primeiro por
fi a 0. Na partida de 1.' divi-
sâo entre os mesmos clubes,
o Botafogo venceu também
por (J x 4. Com o primeiro re-
suhado, o Guaanbara se sa-
gípu campeão carioca de wa-
lerpolo. — Cido acompanha-
rá a delegação rubro-negra
que irá a Europa. — Tejera
6 a mais recente aquisição do
Fluminense. — Jarbas, Nel-
son, Harbosinha e Tião, da
Portuguesa Santista, reforça-
rão o quadro do Bonsucesso
em sua excursão ã Bolívia.
— O Es;iorte Clube Recife re-
tirou seu lime do gramado,
no domingo último, quando
jogava contra o Madureira,
desta Capital, a quem vencia
por 2 tenteis a :I. — Treina-
rão os vascainos na quarta-
feira próxima, devendo se-
guir, na segunda-feira para
Cambuquira. — Está difícil a
vinda de Harry para o Sâo
Cristóvão. — Os "ítlvi-negros

permanecerão mais 5 dias, em
São Lourenço. — E o América
não jogará contra o Nacional
em Montevidéu.

tração em frente à Assembléia
fluminense, amanh&, às 17,30
horas. Depois de roferir-se as
rçioluções de guerra da Confe-
rênaia dos Chanceleres, e aos
perigos que dela decorrem pura
a paz, diz o manifesto:

«Compreendendo a gravidade
dessa situação, o povo flumi-
nenst, a exemplo do qUe íoi fel-
to na Capital do Estado, deve
criar organizações de defesa da
pa:. nos municípios, empresas,

I bairros, fazendas, academias,
escolas, cf.c. esclarecer o novo
sobre o que será uma nova car-
nificina mundial, a fim de que
à base de r-randes demonstra-
çêk. populares, possamos fazer
recuar op quo moríadejam com
o sangue de noasa juventndp e
os destinos da nossa pltrla.

O MOVIMENTO FLUMINEN-
SE DOS PARTLDARiOS TA
PAZ, que fará no dia 18, ás
17,30 oras a entrega na As-
sembióia Estadual, de uma men-
sagem de protesto contra p cn-
vio de nossos Jovens para a
guerra da Coréia, ou em outra}
qualquer parte do mundo, con-
vida o povo a apoiá-lo e parti-
cipnr desse ato altamente > >-
triótico.

(aa) — Pedro Maia Fillip,
advogado: Aoelardo Manhães,
industrial; Helvécio Mouassa, lv
Secretári* da Câmara Munici-
pai de Niterói; Luiz Carpenter,
professor; Guíomar Damasceno,
Presidente da Associação Fcmi-
nina Fluminense; José Briga-
gão Ferreira, médico; Jaime
Augusto Teixeira, Presidente 1%
U.G.T.F.; Mario Paulo de
Mattos, Vereador à Câmara de
São Gonçalo; Nilo Canela, ve-
reador à. Câmara de São Gon-
calo: José Aqulnò Santana, ve-
reado* à Câmara de Magé; Xlza
Santana, verador & Câmara de
Magé; Armando Ferreira, mé-
dico; Rubem Wanderlel, cons-
trutor; Barcelos Martins, mér
dico.»

sados. O sr. Si:'!-o' podri^ics
que habita a casa 11.". -tu, enu-
morou 11 nossa rdpbrtafedni nl-
giins ücidont*' nli yjtftflnidos,
ei ;o. 0» qunl(j; uni ,V. '':!u lv.
poucos dias cotir.htsua 1'llliu Re-
gina de (I unos da idade. Disse
que 11 criaça acÚWWpurur trans-
por n ponto, ctffU*tíiV-'l<,-J|o dp rio
só iiTio mprrffliuò P«i' Kii' side
socorrida,:a JHmpn, tojfa lia ca-
bob HfípoBBÔifiSüUt) foram arras-
tadas pola coíofíínfcezil-'do rio
nos dias de onclíõÜTo.

Papeis;'^-3

Certidões, impostos"- mu-
niçipais-,ç federais.; ,-Car
teiras de. ideriiidXde t
Prnti&sjotiais. PltHÍüre o
AL1FJU GüNÇaLV tíia
Rapidez ^é^ijbntualidade

RUA ü. MANUEL, i8

VENCERAM
' OS MOHADPRES
Estevo em, n.ofi.s.a.i.reduçào uma

comissão' de morador.Oíi cia ruu
Adelaide tíauájüs.i; paja comu-
nloar que., .foi .religuda |i uguu
para as casas,', lá cxisleuuX.

Durante qijinze. ,diui.:, coulor-
me reportagqm, quo tizsmos no
local, dias atraz, que a.s casas '
daquela rua. nào .'iivéram água,
pjr causa dé um reparo uo cano
geral, que a prefeitura' abando-
nou o serviço sè'm ter tenri-
nado. Os iiiorádorcs, jiorem, ni'.o
desanimaram enquanto não obti-
veram a terminação das obras,

PASSAM FOME 03
PRESOS DE CÃXTAS

uo
s

Um nossoileítorj-esidcile r,
vizinho munjçipio de Caxie

I escreve-nosilonga.earta.dosciu-
) vendo os horrores que teve
| oportunidade de presenciar na

cadeia pública daquela cida-
! de. Diz ciüe.osXirosns são lan-' çados em'..cubículos sujos e

fétidos, do'rmíív.i;f no chão e
vivendo como bichos. Aos de-
tentos não-óiSepvidíi/ refeição
senão umaXéz-arr-díá è coni-i
apenas din <-.mrrj;; .r^daço c!e
pão com pequeii"a"fíitia de car-
ne. Sò os presos, que dispõem
de dinheiro podem.sé.aliine.n.
tar. Por outro Içidò às Iprisòcs
são arbitrarias e ilegais. Por
qualquer coisa, serri processo esem crime, uni homtmi mofa
no xadrez durante lim másinteiro. <¦.,,- <

APOIO POPUL
(Conclusão da /.» pug.)

OS LUCROS-

Brasileira de Escritores divul-
ga a seguinte nota:

• «As resoluções da Conferên-
cia de Washington, ligando o
Brasil a inaceitáveis compro-
missos com forças agressivas
empenhadas em desencadear
uma nova guerra mundial,
ferem' os sentimentos de paz
de nosso povo e a própria
Constituição brasileira. Nes-
se sentido elas afetam igual-

íClllo UpCIdlIuD M lllH
Era coniralado pelos patrões para p erseguir e deiaíair os Irabalhadores--^Queria impedir que, depois do irabalho, os operários se lavassem -

IIWS
PÉS

Vinte mil patriotas enfrentam forças do exér-
cito e da polícia do centro petrolífero da Ancrlo-

Iranian Oil Company

TEERÃ, 
10 — (I.P.) — En-

quanto unia onda de greves
so alastra por todo o país, for-
ças do exército e da polícia de
Afcadan, sob o controle dos in-
gloses e com o apoio de norte-
americanos, tentaram dispersar
à bala uma manifestação patrió-
tica de mais de 20 mil pessoas
que protestavam contra o as-
sasnimvto do seis trabalhadores
iranianos* chegando os manifes-
tantes até os centros, petrolífe-¦ros da Anglo-Iranian Oil Com-
pany.

Os grevistas desB:'. empresa
imperialista continuam firmes,

nxigin.^ a expulsão dos ingleses
c americanos que ali trabalham.
Em conseqüência, o temerosos
da ação patriótica dos trabalha-
do:-?- 30 técnicos norte-ameri-
canos, pediram demici:... e sa
preparam '¦' para regressar aos
Estados Unidos com suas fáiiií-
lias. As famílias britânicas es-
tão sendo evr.:v,r.das às pressas
do porto -;jtrolífero de Abndan,
onde, assim como em numerosas
cidades, estão se,: ve-Ificando
choques armados em que o povoexige a nacionalização das em-
presas de petróleo.

Como já denunciamos em
mais de uma reportagem, os
trabalhadores da' Antártica
vêm sendo vitimas das maio-
res perseguições dentro da
empresa. Não contentes com
os delatores internos, que re-
cebem salários próprios para
isso, os donos da referida fá-
brica de cervejas, visando
torpedear as lutas dos traba-
lhadores por melhores condi-
ções de vida, contrataram,«ti-
ras» e guardas-civis .para re-
forçar o terrorismo contra os
operários.

Um dos policiais mais in-
transigentes iia defesa dos
patrões, responsável já por
espancamentos e demissões
de operárias, é o guarda-civil
Jiistino. Ainda sábado último,
na hora que tocou a sirene
para o termino do trabalho,
êle quiz impedir que os tra-
balhadores se lavassem.
Quando terminam o serviço,
os trabalhadores estão intei-
ramente sujos de pó eresi-
duos de levado. Mas o guar-
da-civil Justino não quiz sa-
ber dc nada disso. Precisava

!LPaüCaSa 
deSC,ansar.eque-y mestre da Antártica, condü-" "'"""- '* zindo 

o guarda para o Pron-
to Socorro. Numerosos «tiras»
compareceram depois, mas jáencontraram a fábrica de por-toes fechados.

B^^^™™™^^

na que os os despachassem
depressa.

SURRADO PELA MASSA

Da intransigência do guar-
da surgiu uma séria discus-
são com um operário, logo
generalizada. Contando, com
a inteira adesão dos contra-
mestres e com a autorização
dos .patrões, o policial não ti-
tubeou em dizer palavrões
contra os operários o opera-
rias, afirmando ainda que,
daquele dia em diante, não
iria à fábrica armado apenas
de cassetete. Não! Iria arma-
do, também, de revolver, pa:
ra dar um tiro no primeiro
que lhe desagradasse.

Já no portão de saida, con-
tinuava o guarda a ameaçar
os trabalhadores, chegando ao
cúmulo de tentar agredir uma
operária. Nessa ocasião, a
massa indignada foi-lhe ao
encalço, surrando-o até deixa-
lo sem sentidos.

Minutos depois chegou uma
ambulância, chamada pelo

wCONDENADOS
Conclusão da pág. 3)

alguns cruzeiros a fim de com-
prar estreptomioir.a?

•— Apelar para a compaixão
dos companheiros? — disse ou-
tro trabalhador — Contribuire-
mos com satisfação, pois o quenos foz suportar tudo isso ó o
sentimento de solidariedade quenão nos abandona. 'E preciso,
porom, acabar com as listas de
ajuda o isso só será possível
quando decidirmos lutar por
nossas reivindicações e dtreitus.
Quando tomarmos em nossas
mãos a luta pelo direito de vi-
vermos como seres humanos,
Antônio Bertolino e Praxedes
de Araújo o todos nós nunca
mais sentiremos o frio da des-

mente aos escritores, que são
parte integrante da comuni-
dade brasileira e têm o dever
de zelar pela paz como con-
dição indispensável a todo
progresso cultural e a toda
atividade ' literária e inte4ec-
tual. A A.B.D.E., como. órgão
de defesa dos interesses dos
escritores, solldariza.-se com p
protesto patriótico contra as
resoluções'de Washington, a
ser apresentado em memorial
ao' Itamaratl, certa de estar
cumprindo assim as suas
mais elevadas finalidades e
as determinações da Declara-
ção de Princípios do III Con-
gresso Brasileiro de Escrito-
res. — (as.)ALVASO MOREY-
RA, presidente.»

CONCENTRAÇÃO PATRI6TL
CA EM SAO PAULO

S. PAULO, 16 (I.P.) — O po-vo de São Paulo também vai
manifestar sua repulsa con-
tra as resoluções de guerratomadas na Conferência dos
Chanceleres.

Dia 18, ás 17,30 horas, te-
rá lugar uma concentração
patriótica em frente à Cama-
ra Municipal para a entrega
de uma moção de protesto.

COMÍCIO EM NILOPOLIS

fti|i"Í 5! tv
ferência de, tVaslüngtóf,, prin-Pino MnH(. . . t' lcipalmente para .manif^tar crepudio de nosso- povo 4 forma- •
Ção do exercito inter-continenuil
do qual seremos obrigados aparticipar com 'M mil Soldadoé uma manifestação á. que nãopodemos deixar de apoiar. Co-
«io presidente do MóWiuenioJuvenil pela Interdição Idas Àr-mas Atômicas ígonyàpólodos osjovens para que compareçam àConcentração do dia is, emfrente ao ítamarati, a fim dcdeixar ev%;iciado .qlle os .o-

Jéte. 
n&p^èrem morrer, na Co-

WTEGRAL SOLIDARIEDADE

Estudantes Secundários,
olarou 6eu 3ecretári0 

s'
ouvidj pela nossa reporta,^sobre a grande maniSf^roallzar-se no dia ix 1 ,as resoluções dá Comv-'^
^ov^shWgto„d%en^r;-|

do;
de-;

quanao

Na Praça Paulo de Fron-
tin, em Nilópolis, terá lugar
amanhã, às 19 horas, um gran-de comício promovido pelaAssociação pela Interdição da
Bomba Atômica, em protestocontra a resoluçgo da Confe-
réncia de Washington de
mandar jovens brasileiros pa-ra morrer na Coréia. Falarão
os seguintes oradores: João
de Moraes Cardoso Jr„ prêsi-dente da entidade promotora:
Nabor Medeiros de Azevedo,
metalúrgico: José Ferreira
Brigagão, médico; João Jorge
da Cunha professor: vereador
Aristides Saldanha; Maria
Medeiros, professora; Pedro l'ZEtelvlno da Silva, comercia-
rio; e Adelino do Espirito
Santo, operário.

«ores, em que se e&ressn.-í«ossos anseios de deíf a in°^a soberania e dos e*Vmateriais é humanos de r2iPas. Mánifestindo-nos
estou coeren,le com
Ções dos congregas
da UBES.- conch
Murilo "'az.

.assim,
as reso/ü-

e cpnséijiM
»'u o .jovesrí"

A LEGEADA DE-ELISA BRANCO

d?
í

Binjlj

O MOVIMENTO JUVENIL
Assim se pronunciou a res-

peito dessa concentração a pre-sidente do Movimento Juvenil
pela Interdição daa ArmasAtômicas, Srta, Elza Puretz:mmmvai aniíiuiiand° fA wÜSápoucos. tai, contra fts reso]uç6es ^ Con_

oisír-itf ijsa ^sg
pres.dente Sra.' AíàrV 

^

soluções da Conferência àríChores, que aM ^ 
-

via^iuAmt^1S0Tcoh;-
centrasão em frente ao Itkmtrat, promovida pelo MCPPAi* «m de protestar ent ra *£¦'madas,resoluções.Ue Washir-l
«,»- í , ,ie,n Poderia deixar <?¦
m*m Porquanto não àSJ
'eral, o direito de pérmatiedfeiindiferentes.quando a Salbrasileira se encontra amSde terrível massacre nos carfPos da Coréia.

A legenda contida na fateóaberta por Elisa Branco no vi,-do Anhangabáu, «os soldaclí^!nossos filhos, não irão pftlCoréia» representa realmente oianseios das (mães brasileiras.

nos om iodas as cores e dese^hovdé Çr$ 90^0 por Grf 75,00. LbhúTdoi mais af amados fabricantes
ra, meu amigo, é na rua da Alf
Passos — VER PARA CRER.

Asul "King", com f/Inglês, 220,00 o rneiro. Estes preços, onde ? Ora, meu amigo, é na rua da Alfândega. 230. Não cenfun of

DE TODO VARIADO ESTOQUE DE CASIMIRA*? TmuZZT^mmm
ZA . fajç^ ,_ DE TO^3^^™^"-fi

4JU. a poucos p&ssos da AvsnH

¦¦fp
'..'ir.

a^^S'»
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MORTE
Os Trabalhadores da Rede Aérea

Em repuíiagciu aütòrlòr tive
mos oportunidade de falar sobre
a desgraça do trabalhador An-
tonlo Bertolino, que se encontra
áfi portas da morte, abandonado
no alto do morro tb Andara!.
Fo! rtais um dos casas entrei
milhares que se repetem dia a
dia entre o operariado explora-
do pela Light. Bertollno tra-
balhava no setor da Energia
Elétrica, na rôdc aérea. E, da
trágica história desse trabalha-

ciòr, podc-so íazci- unia idéia do du cm postes. para esticar aa
que seja a vida dos demais opo
rários, seu» companheiros.

Há casos, porem, mala revol-
tantes, que põem a nú o instinto
criminoso e perverso dos patrões
nngio-americanos. Tomemos, por
exemplo, o caso do trabalhador
Praxedes de Araújo. Como An-
tonio Bertolino, está destinado
a ter o mesmo Il\n. Passa, co-
mo os outros trabalhadores, a
maior parto Ue sua vida subiu-

Trabalham sem luvas no encapam enio de fios Apesar dos acidentes
O

edes, mudar braçadeirus e iso-
ladores. Coino proteguo tem j;' T . ,, - ,apenas dois canos de borracha vários a L\gnt nao iomece material protetor aos trabalhadores
para cobrir os fios desencapa- , . —, , _<J«». operário Praxedes de Araújo, com dois filhos tuberculosos, está riían-

ACILUüiVTUS FREQÜENTES

Ijõas, mal alimentada.1!,
suiltado foi a tubereuli
surgiu, numa Bituacilo
sem nada puder fazer

Praxedes Ai-aujo tem Vi anos
de Light. Há treze anos an-is-
ca perder a vida, se facilita ou
so descuida no cumprimento Ua

do um rádio para poder comprar esireplomicina

vvv«vvvrwVtfV-.r.^.-.-.-,rrt-.%r«vwv^.v«-.^^ ,-.vW

O Exame Psicotécnico
Para Motoristas

ininterrupto sem uniu migalha dc alimento no
estômago?

Está mais do que demonstrado que ne-
nlium motorista, a menos que se trate dc um í
I anulo, atropela alguém por prazer. O salário 5
baixo percebido pela corporação, os horários í
cansativos e extensos impostos pelas empresas

tarefa. Mas, muitas das vezes
é a falta de protosao, ou me-
lhor, luvas Ue borracha, queocasiona os acidentes. Unia
emenda mais distante, uma tor-
sâo do corpo, a escada sai Uo

iiUíNTILlAiNO

SUS f
,-as j!

Depois do protesto feito pelo Sindicato dos
Motoristas contra a poítarijf do major Cor-
tes, que institui o exame psicotécnico, alguns
jornais se embandeiraram com palavras agres-
sivas aos profissionais do volante. Chegaram
a chamar.de «atitude desrespeitosa» dos moto-
ristas, íste justo protesto de uma corporução,
vitima da falta de capacidade administrativa.

Em que se baseia essa «grande» descober-
ta do major, o exame psicotécnico para os mo-

c toristas implicados cm acidentes? Visa, se-
t gundo um dos jornais defensores da inovação,
í «corrigir o comportamento irresponsável que

se generalizou cnlrc os motoristas». Mas, que
comportamento irresponsável é esse? Cochilar da imprensa dc aleguei, quedc cansaço depois dc horas o horas dc trabalho vez.

de ônibus, a par das, constantes c improdutiv
modificações no sci-Viço dc trânsito, da sinali- 'í
/ação imperfeita c do vergonhoso estado cm S
que se encontram as ruas, mesmo as mais cen- i
trais, da cidade, são, na verdade, os fatores í
fundamentais que ocasionam os constantes dc- ?
sastres. >Sc um a um esses fatores fossem li- %
quidados, teríamos liquidados também, os la- ij
nientavcis acidentes de que o Kio de Janeiro [Ié tão pródigo. Mas está visto que não é o nia-í
jor Cortes, nem os proprietários de emprezasj
dc ônibus que vão proporcionar melhores sala- |Jrios c vida mais decênio aos motoristas. És- 5
tes 6 que lêem o dever dc lutar por seus di- Jrcitos, reunindo a um só tempo a campanha 5
contra o exame psicotécnico c a campanha por \aumento dc salários. Quanto aos caluniadores 'j

aguardem sua ?

.-^.-^.•^.•^v^A.•Jvvv•.-^.-.•^.•.%•.•.'^•^•^.".^^.".•.v•.%%v•.vv'.».%».v'»r.»«-«v». •.•V.".-.'.-.%».".-.»«»«%»j>'

SOLIDARIEDADE A
JOSÉ CAMPOS

Compareceu à nossa reda-
Cão uma numerosa comissão
representando os operários re-
sidentes em Deodoro, Maré-
chal Hermes o Bento Ribeiro,
a fim de protestar contra a
prisão arbitrária c espanca-
mento do que vem sendo vi-
tinia o operário José Campos.
Os. srs. Josi.no Fidelis, Auto-
nio Ferreira o Humberto La-
cerda, que falaram em nome
dc seus companheiros, disse-
ram que a outro motivo não
.pode ser atribuída as perse-
guições a José Campos, senão
ao fato de se tratar de um
Incansável lutador pela paz.('orno prova disto, lembram o
varejamento de sua casa pe-
los policiais, poucos dias an-
tes Ue sua prisão.

lugar, o operário peixle o equi-
llbrlo e para nao cair segura os
fios com as mãos nuas, roce-
bendo íorto carga elétrica. Foi
o quo aconteceu com Alfredo
Bartolo e José Luiz. Receberam
queimaduras no tórax, nas cos-
tas, nos braços e nus mãos, psis-aando vários dias no hospital.— A carga não é violenta —
disse um trabalhador -- mas a
gente fica toib queimado e ar-
riscado a sofrei- novas queima-

• M

tuberculoso.': o Inluhiailos nu sa-
natório. Ganha Cri? 7,50 por ho-
ra, que perfaz uni total do mil
o oitocenlos cinzeiros nn fim
cio més. Já se virou de todas
as formas paru conseguir um
pouco mais ile dinheiro, a lim
do apressai- o tratamento de
seus filhos doentes.

— Não tenho mais nada em
casa -- dlsse-noa Praxedes - c
o único objeto do -valor que me
resta é um rádio. Mas, assim

' I! i WÊÊÈilti
ü

li

u <*i-1 sa retirai- âs piesaas para, to-»
que | mar urna, conüugab que «r 1»-,hegra,' vassu para o subúrbio; çutrqat

..,„.|.,,, ,, „-,¦-,.,¦ ... Pai'a tralmllmdqrepacercàiámw-idi
ne ck, rtBv, 

° "UC,'Ü' IJu-' w»»rwr e passaram a domeMud
ue Lh, 

l° ?$P»qUe KOb,,° " wíl° aquele seu-nunca receberá o o Sindicato mar "
apenas contribuo com as 'despe-
sas de alimentação desses seus
dois filhos. »

A REALIDADE PODERIA
SER OUTRA

mio. A realidade pod<

Wuuihlo Praxedo de Aranjo

stv lie-m outra o nao essç p$dêlo que tortura o pobre Htiiwr'*
xc-des. Quando acabai- ó|cliif
io (Ia iif;;, do rádio, . co*no"i.. -ela se virar para cnnsegtiit-.jnaiií'"' '

(Conclui na. -ia pug.y,i

Conheça seus Direitos
di

Exploração de Menores
Na "Eletro-Comando"
VALÉM-SE DA NÃO FISCALIZAÇÃO POR PARTE DO MINISTÉRIO DO TRABALHO,
PARA ROUBAR ESCANDALOSAMENTE OS JOVENS A SEU SERVIÇO

o proble-A fábrica Ue Fogões KLC'0,
propriedade da Eletro-Coman-
do Limitada, está se aprovei-
tando de um dispositivo da
Legislação Uo Trabalho ,oara
roubar escandalosamente seus
trabalhadores. Trata-se do se-

ainda cjue a mesma deve ser
exibida à autoridade íiscali-
zadora, quando esta exigir.

Ora, como nunca aperece a
fiscalização, os donos da Ele

Ainda há poucos dias acon-
teceu dum menor precisar da
carteira para tirar documen-
los. O patrão resolveu então,
anotar qualquer coisa. E ano-

¦:•¦"¦:.';;¦-¦¦¦ ¦¦¦¦¦ ^^m^ ¦'.f¦ ;f:ff:S:W-¦<:¦¦-' r:]fw"

tro-Comando ficam cle posse! tou ^ cruzeiros, quando o sa-
da canteira sem fazer a me-1 láno real era de 16- O fato

I causou espanto de todos pois"só 
aí compreenderam que es-

taVàiri sendo criminosamente
lesados.

Ontem, quando lirjssa re-
portagem esteve conversando
com o pessoal cia ELCO, ou-
vimos cle um garoto a seguiu-
le conclusão:

— E' por isso que eles só
empregam menores. Ficam
com as carteiras e não ano-
tam nada porque sabem que
náo há nenhuma fiscalização
por parle do Ministério.

. Outro problema, que na
ocasião nos foi levantado por

outro menor, foi
ma da bola.

— Na hora do almoço —
disse-nos — nós que mora-
mos longe não temos onde
comer, porque o patrão nun-
ca tomou providencia nesse
sentido e manda que a gente
coma no mesmo banco onde
trabalhamos. E' uma imundi-
cc, pois o banco fica todo su-
jo depois de passarmos o dia
inteiro montando fogões em
cima dele.

Em virtude da situação ir-
regular existente na Eletro-
Comando, os garotos resolve-
ram exigir, todos juntos, que
o patrão lhes mostre as car-
teiras com as anotações re-
gularizadas, ao mesmo tempo
que mande fazer pelo menos
tuna mesa decente onde os
que moram longe possam ia-
zer suas refeições.

I l'

Ü. Grtlluíiros Bonifim
* - -

Os juizes irabalhlsla», riu geral, prestigiam a „<MpHn*rigorosa e os demais aío* - Uis como a assiduidade integvt»— auotados pelos empregadores, Piii.benttfícib dá-produrii*p, m;r" da* MwprÉsas. Ilcsullum ,1i.wo as injustW« é'o4abiiHos de que abaixo damm noticia. ;' .--, \¦^nbow »JaiM Precisos ::u dias para o abandono üe emprega'«ni o tabuhadn,' ser .eniitit Ien, i,,, ,a;^ poí íaHaS 
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,'"'-"","1"- Aí e<"»t»»^ chégadíi atrazadaá
d a. eesse Xil ÍSm'"' y '"',HÍ"<:"' ,h ^eHo M o se».
nt, ! a '""',n' 1,;'''i,i"" ')aril -iuslificar a demisáSo. Ká
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*?* «' -P«««J« PW ler sido encontrado ^rmini«o cm noio ,lo wrviçn. A (|unlqii»r riesías mitni -'liama-s/desidi«Í

ARV SILVA', operado (Cangú) >,.,„,„,. oüia,.s_de dez minutos perde o renuso renumS "

^^•eeebe 
a semana sem o Lumto do dlàftfa

ir : ; .'"tc'll(lt'lll"--: que o que seMas, infelizmeiite, n .luslien
upeluilo.

se atraz* .¦--,.

MHSac

Este é um dos trabalhadores do setor da ISncrgiu KU-irita. nlti-
mando as instalações no aterro de Botafogo. Como este. centenas
de outros trabalhadores desse setor da Light, trabalham sem lu-

 vas protetoraa e sofrem constantes acidentes. 

iff& ¦ ilaz nu seu '^nfHpHHnusda! ¦ ili
I" Truballiu. ii;,i-:i ,-i m&.íf-àli/it.',. 

' 1)™« <!•"' •¦««fio ;> emin-êía. W ^T^^h^Ã

™.-.-.-........_.w.....vw_._- —
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Uuraí, pois apesar dc toetós es-
ses acideutes, que se repetem
quase Uiarimnente, a Light- re-
siste aind«, contra o fórncclmen-
to cle luvas protetoras.
DOIS RILHOS
TUBEUCULOS03

Em palestra com o repórter,
P' ixedes do Araújo declarou
que tinha S filhos. Dois Ueles

DESATINO FASCISTA
NA MARI ST EL

MAIÀ Sb-Y.

""* Ã. >_L_fil  ¦ r ¦

ta c!u ELCO falam ao nosso repórter
gninte: Ci
solidaria
II

t

¦.minu da
) r.iCnoi' p;
?) u3- cm]};
c CjUmóI''

íi i|'.i
íiiuf

). Ua Con-
do Traba-
a carteira
a e;n po-• enquanto

s serviço. E•M:
r

nor anotação. Resultado:
quando o trabalhador menor
é demitido recebe a indeniza,
ção que a empresa deseje,
pois só ai ó feita a anotação,

- - .-..t. vv-.'.,yvt..r.--',,j..j..j^,,}^,,j,,j,.

sus iraoaiiioi preparatórios
Sa II Conferência Sindical
Feitos em reunião da Comissão Organizadora

der salvar a vida cle seus- filhos,
As crianças cresceram raqui-

******••*••••*•**********
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WW&ÇÃQ DE SALDOS' isaria m
Blusões — Camisas — Calças —

Artigos fírifcs para homens, senhoras e
crianças.

Vá sem demora aproveitar os pregos
esnec^ajs.
EÚA Ví/âÇONDE DO RIO BRANCO, 16

(Em frente á Lavradio)
UltA.iU lajll.H.IU.Mll-i

i-.-OH"?*!-*»!-?-*---* -'
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Sia^fípmã..s a. Prestações
IMÓÇIJ IAR1A Aí.ífANTARA LTDA.
— I.nc.T.1 servido de bonde e ônibus —

Alàíritàra São Gonçalo Ltda.
rratnr: no loca!, erm o sr. Cclio Eduardo de'Souza, á rua Po Borçics (i')6-A — São Gonçalo.'•n á ma México. 45 - 1 2." andar ~ T. 32*7838 i

•<•¦ ?*¦ •-¦ ¦ ¦»«. jC.jí'.. .•*- ¦•- ^t^-j*.

Em reunião realizada sába-
do úllimu, a. Comissão Orga-
nizadora da II Conferência
dos Trabalhadores Cariocas, a
inslalar-se no dia 2? do cor-
rente, em local a ser oporl.u-
liámente anunciado, fez o se-
gllintc balanço dos trabalhos
até o inomento realizados:

1) Setor da Light — até O
momento já foram realizadas
S .palestras em várias seções
da empresa, tendo sido elei-
tos diversos delegados atra-
vés de abaixo ajjsinaUò com
centenas ,1o assinaturas.

2) Setor têxtil — Estão sen-
Uo realizadas reuniões prepa-
ratórias, tendo sido também
eleitos diversos delegados.

4) Construção civil — Fo-
ram realizadas, até o momeii-
to, três reuniões preparatórias.

5) Central do Brasil. — Fo-
ram realizadas três palestras
e uma reunião preparatória,
devendo ser realizada uma
conferência no dia 24.

G) Metalúrgicos — Em uma
ampla reunião do setor foi
estruturada a Comissão Or-
ganizadora da Conferência
Ua corporação, com represen-
tantos de 12 empresas. Foi
também organizado um livro
de ouro para ajudar a custear
suas despésási A conferência

du setor serã realizada no dia
7) Hoteleiros, alfaiates,

operários municipais, pedrei-

DEMITIDO SEM
INDENIZAÇÃO

O trabalhador da firma cúiis-
irutora Paulo José Milliet &
Cia., sr Manoel Francisco dos
.Santos, tendo sido acidentado
no Irnablho, quase perdendo n
vista, foi demitido do emprego
sem nenhuma indenização, quan-do saiu do seguro e retornou ao
trabalho. Os patrões alegam queo mesmo havia abandonado o

niDsnío ja o coioquoi lia rifa pa- '
ra, com o dinheiro apurado, po-:
der comprar algumas gramas
do- estreptõmicina. i Keceueniu» ,.SUI importante'íüníineia assinada por S. AJ

Praxedos dc AraiHj não des- MARIO CIVELLi, dlictoi geral rie pi,dução dâ MaHstei
, conhece o I„!É Zií . ZZZ^ 
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tuberüülobò nos sanatórios do v ° 
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, l'"\ " "i1? 'I(! la'SCÍstas
governo òpòrisso sei-ú capaz cle departamento de histórias da Maristela, W.:;
vender tudo o que ten, ia po' £ 
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°sU' lUl'1"",""t" '"» «aliano impo'i-Udâ |' pelos «.Diários Associados . .St-u nome. <¦ i';í\o üK SANMS'v*
jA ele confiou Mario Civelii a adaptação, diálogos e roteiro rieA' ••'•
| sO Comprador do Fazendas do Monteiro Lobato.
j Mas não ficam ai as andanças de Oino Ue Santis.o Maristela comprou dele um argumento intilula.lo
j Comprou por bom dinheiro, j.i se vi»,

Sabe o leitor o que vem n ser O Inimigí.
taçao cínica e safada da guei-rn. (i lilmo se dewmrolá num acám-J''''pamento na Itália. Entre os personagens principais-.fiéiS^' capelão, um mecânico, um fillilnho ,|, ,mpai è mn vMessoÂl'Converiaia sobro a guerra Num dado momento este fuitüne!'poe-se n lalai-, em tnm pi-ofesscn-al: Xãn; ponha menos o homem á morto dn cpiele tem a. srn, situação garantida, pi-ivilégiacia, tem colida 1roupas, tem ocaaiuo de se purificai- com ocom n natureza. Para ele correm as nüveus no alto. úénpfâtik¦"•¦iis nos campos, cantam os passaro\í
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ELiíri 0CUTAD0 P0K FALTA
DE PliOTEÇAO :

O bombeiro hidráulico Fran- i
cisco Alves Monteiro teve mor- |te iiistiintâiieii, quando so en- \

Hãipoucrti
¦0 Tiiími^bi,"

K' uma-exàl-}-':

N'ão existe ib:f3r qiia dis-»-/;
fine a guen-a. NW.,jpiéj«*/?'í" ' :""-.ic'a, tem comida\ ''

(iontaetõ! 'qtíotidiai''

mi
mI

il

as (Inros, tramem a.s folha
Os l-altaesinho.s (stcj descem do cou como companheiros Daícontrava traballiitiulo numa nas ! lonb:"' <• (-''111"-' lli' cozinha, os cães e as mulas mo-itiJn *'KnconlTa-se de novo a alegria rie cavar 

•,u-am-'5'
as refeições, dc

ros, sapateiros, trabalhadores emprego, tendo para isso subor-on, cervejaria, cortume cario-' ,;ado o medico do seguro, que
negou haver atendido ao oporá-

ca, vem trabalhando também
com entusiasmo com o ob-
jetivo cle eleger seus delega-
dos à II Conferência Sindical.

rio Manoel durante o periodo em
que esteve doente.

Classificado ò
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUST1N0
PKESTEIS UE MENEZES*

CLINICA GEUâl,
Conbiillúrio: Av. Nilo 'fecaaln, 

u.155, 9.» und. Salas 1HI3-ÜIH _
Turcas, (Juintus o Sairnüoe das

12 às 14 horas —

DR. ODILON BATISTA
ClltUllUId E GINBCUI.UUIA

Aruii.|" 1'orlo Ale;;rc, 70 — a.» and.

ADVOGADOS

DU. SINVAL PALSÍEIRA
Aí. Itio tiram:», 10K - 15.» anil. -

Saiu o. 1.612 — Tel:. i::-llü8.

Dli. LETELDA RODRIGUES
DE BRITO

Onlem dus AdvofriKluu da llrusll ~
InsL-riçüo a.' 1.802 — Travessa d»Omidur, 32 - 3 ¦> and. — Tel, 82-421)5

ISIÍ iáis-TécisiES Monitor
S. A.

v;i.r:.
dífí

FILIAL
. Marechal Floriano, 6 — sobrò-lòja

Cl Rytii PRÁTICOS E POR COKliESPOIsÜÊNClA- Vrr'TTE-NÜS SEM COMPROMISSO -

DR. ALCEDO
Terças,

COUTINHO
daiQuintas • Sábados,

U,:!0 as 13 horas,
llua Alvar,. Alvim, 31 - Sala 30'!

Tel:. £i2-33-15

DU. OSMÜNDO BESSA
Ilim Gonçalves Dias, 31 • Süla ,;u:i —
Das tll ils 18 liorus — Tel. 4tl-U*Tl.

. . -___ _.—. .„. .._.__ I

DU. URANÜOLO FO.VSKC.i
OUtÜRGIAO

CüiisnKa» ât Snfritndns, Quaíln» n
S».vtas--f,!h-as, das 11,110 úh 18 lit.raj,
Aluído vn com liorn nmioailii —
llua Alíiiio Alvim, III - Sala ,:[r;

OU. ÀRAZf C01IKS'
Clinica Oi-ral ,|c aiiulliis e eriaii-n»— Iloi-iii-us ^enito-niliiarias c uno-
«-.tais ,-m ambos os sc.vn? - I3.vami-s
|icriudli:oí de saúde — Uvamev |irr..nupulais e pr*-nuti(- - Cauiei- -
>iiíilis -- líf.umaílsnío - (.'.líriir.-riu

Si-rul — lilalrii-.itlaile medicu.
CONSULTAS fOPUl.AllES

Rua M-l,. dc si-lemliru T;i •- S.,1,
1'ul. "J-ail»'I — liiaii»im.|,u duli; ai lu lióras

I-KI LO 121 KO

DU. SUETOMO MACIEL
PEUEIUA

Ai. Biasmo Hracu, '!!i!i - |> and.-- Sal:, 11 _ Kdi'ii-ii> 1'roliísli'ióai
(I.S|ilan:idai — Aí li-n-us. i,n ,s ,.
si- .ti!s-1eln s, dn«i 11,30 as 12,110 ciJa-i 17 ;lj 18 UoriiK — Tel

construções da Ladeira tio liar-
roso, 120, Aquele operário f.-izi.-i
reparos nas instalações recebem-
do forte descartra elétrica qu.o vilihíou,
NÃO QUEREI! Í.VDEN1ZÀR

0 OPEBAUro
0 trabalhador Antônio Higino

I de Oliveira que trabalhava eomo
! \ngia da emprêBii de pesca dc
| propriedade, do sr. Francisco Ja-
| neras, foi demitido sem ser in-'denfeado, depois de 3 anos dcserviços prestados à firma. Os jpatrões recusam-se a pagar .-i jindenizarão sob à alegação de
que não haviam assinado a car-teira daquele operár-io, manten-(!o-o ilegalinente durante todoI esse tempo como empregado.
MANOBUÁ CONTUARíA

. ã estamlida.de
O tocelão Luiz .losé ,l,-i .Sil-.-aLfile.-da fábrica de tecidos 1).-abei, em ,1'etiópolis, foi denii-tido quando faltavam apenasalg-ui.s mgsès para adquirir es-tabilidade nu empresa. O dire-or da fábrica, sr. Carlos Keller,tentou obrigá-lo a limpar a niá-mima em que trabalhava, 0:11funcionamento, e como so recu-sasse, pois poderia perder am-;bas as mãos, foi dispensado sem ireceber iiirieniuação, aviso pi-avi, I

e fériiiii,

amigos,
preparar

¦si ¦

, a torra,'d«í'
brincar, de pvaticar ò üi'»«ilvo, <!e cantar em coro, Ao visitar a cila asolham com mais interesse, porque som,.;o nome do <-o inimigo»: cino dk SASttiSj

o vna, as moças noi'-soi-^dos-:-. Aiioteimü;:

PROmAMA PARA HOJE
mi:ti:i> _ 1'assujo — ri jucá

UOI'ACABAKA - «üoilitu c
lc!iitt->, coin Bulty llnlom 1 Ho
wnrd lCu-1, ás II. jii is'. ai <
2'J horas

l'1'.KSl DENTE — COI.lSiii -
CAllA TODOS — l.lv.Mi; :tl|3.
lóiiii dó luiigoi-, cem Fornando
Lamas e Titu Meiello, í,s li;. :!-.'.
-0 D 23 llülilS.

I'l..m — ASTORIA - OI.1XD.1 -
STAlt — Y.IT/, — C01.O.MAI. —
1'itiMOi; — i'Ai;isiknsi; — 11.
I.OliO — .M.lSCOTi: — «A Ilha ,1.1
tCBOiirto, com Bnbhy Driscnll, ;.s
II, lu. 18, 20 o 23 horas.

| 1'ATIIK' — AJ.VDIt.VDA — Xon-
flit«-K c]p íiinon», cuiii Simonè Sig-
iiiret. Antin WalbroJc, ó Simoiíé
Slllioii, às II. lli, 1S, 20 e 22 hora:,.

I!IVOU — AKT PATiAOIO — SAO
JOSH' — <.L'w grito dentro dn
noite). ílsi 11, 16, 18. 20 c 23 lisi

s.ío í.riz ~ vrrnitiA — ideai,11IAX OAKIOI A — 3UAKACA-
M — HAOUBKUIA — JIK.N 1)E
SA' — .iD.-mca do fogo?, com
Amelta Bt/iM -: Frnnoiaco Paula,
ia 1-1, li, 18, 20 c 22 horas.

rAT.ACIO — BOXV — AVENIDAMONTE CASTELO — HIAltAl'¦ T.-.rl nr.-i-la--, i;o,n Rohert Beatty,
às l-l, 16, IS, 20 e 22 heras.

OIIIIO.N — |1'.A.V(.;:IIA — mis —
AMIültJIU - IIDIilIN MTHitUI
(JAl'U'Oí.10 - <iAs mil o uma
noltesi-, cem John Ilall e
Montea, .'im 11. lu, 1-i, 2u e

- ItliX • - A..,;l¦(m.iiçIuíso'
OAI'ITOI.10

a partir dn
TlilAXO.N -

lKiMoteiiipp
• nt if,;iiin,ri.

•' Partir das-Li y,'" 
S* Passittw.ü horas da mMII solo mio:, o g'eJI¦ PTlii- das Ifli Ml

TEATROt^
•>l.itlt.»i)(ii( -. ta EndemoiÜitCOB1 Olffii ,s.ivaTvn-« sua1 qt»,:-,ir-T"i ^'¦¦•- WmM
iciciiicio - .vão funciona'IMI.áÜlti KJCAXIAOO —

«o CS)o:>, às 21 horas.
cairos gomes - ^iéiaSamlii-iit, com Biui i)'erraini'.ie %
„£'?.-..?9 «oi:ista, àa 20 .,,23 }

C!ASAr.I,A.\CA_cOiS&1
nosso», com Bifei J-errcira o Cas 21 horas. '

eivai, - «oniruca»,.; com:
22"hor . * ™ore^- a» 16,"

niLMKS - íJIouiin T.OVSB,Lonrd «lia Bittencourt,' Nel»
Ji.cti o 22,20 horas.
Dorçy Oonralv«s o sua' citKfista, Js 00 e 22 liorrt. '

'AkVATIEZ

ill >

Mi

1 ';i

41
' wí

nit. praiBTJtip ii.vman
aridnr —li nu Sin José, "fí — |n

Telefone js-IWlÜl
ESEI.A.vAlJA in, ci;sti:i.o

Uf/C wi;uni:ck ut;
GÀSTÍ1Ò

Dli.

Ilu'v do Carmo, iíí - s»ia 55 . ¦¦.
.-inil. Ilúiiumetite das ('! á« Indas K As 18 lis.. iUxuéto Dus %nh-..

Iclcltioc: tí-liSlil

13 li c 1.11> i:s
Kl I I.lDI.s _

l-n-ili.i- M„,,.|
l-c l-jliini. t- VI»
d» Uiiitmidn, 1:

li(*lueliu fiililn
> ~ I cnciitij
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ANTO.VIU
i d,- Ma.u. -;;i

liiiiiiiinifíii.-

Tel« 12
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Paris e *m.Jhm Kant de Combinado São ramo-Bangu tSS&M^S^^I^ÉãéSi
L 

z 
Vi», «ta o ta* P. C. campeio to. pai. No dia «. i*o é.. 19. em Paris. erfWá o oufco ^^lS^Í^^<ÃeltÍ^delegações. Podemos adiantar, no entanto,' que Leônidas, por força do contrato assinado co m os promotores da iemporada, seguirá para Paris a 

composição das duas

Bom Jogador. M

%v'"^^"1dnS' "'"' V'"' *'" consagl'al1^0 cum" "m téçnieo dos mais competentes nos campos «Ia
P|;1! 

'•  lOnrop!!, onde já brilhou e hiilha ainda como jogador

HtJL.

Leônidas da Silva vem se revelando na Europa como um excelente pre-
parador — Empatou- em Gênova, perdeu em Bruxelas e até aqui só
íem colhido vitórias — Socorreu Ondino em Nurenberg e o time qus

caiu fragorosamente em Essen reabilitou-se
Munich, 14 '(Pelo aéreo —¦

Especial para IMPRENSA PO-
PULAR.) — Quando a primei-
ra leva de craques do combi-
nado S5o Paulo-Bangú deixou
o Brasil, não faltaram os que
vaücinaram u m completo
fracasso. E, defendendo os
seus pontos de vista, dois ar-
gumentos fundamentais apre-
sentavam. Além de constituir-
se de um plantei inexpressi-
vel qual fosse o do time do
vice-campeão paulista, último
colocado do Rio iS5o Paulo,
sem vitória alguma, um outro
havia e este de capital im-
portância. Não acompanhava
a equipe um preparador ca-
paz de suprir com a sua ori-
entação as deficiências tôc-
nicas do quadro em campo.

SEDO ENGANO
' As atuações do conjunto, na
Europa, no entanto, vieram
demonstrar exatamente o con-
trário. Pois, evidenciaram que
Leônidas, grande como joga-
dor, ainda 6 maior como téc-
nico.

Até aqui o «Diamante M-
gró> só perdeu uma partida.
E nos demais resultados, sem
a menor dúvida, a sua influ-
cncia foi decisiva. Em alguns
deles até colaborou também)
como craque autêntico que| binado.
ainda é. | Nessa ocasião

Estreando em Gênova, de-
pois de uma viagem de mais
de quarenta horas de avião
e de trem, a equipe orientada
por Leônidas obteve expres-
sivo empate. E este graças a
uma substituição determina-

da pelo preparador são-pauli-
no com a mais absoluta opor-
tunidade.

Ponce de Leon cedeu seu
posto a Moacir Bueno. E o ata-
que ganhou em agressivida-
de, resultando no empate,

A EPOPÉIA BE LIÉGE
Em Bruxelas, com o qua-

dro mais descansado e já am-
bientado, Leônidas amargou
o seu primeiro e único réves
até aqui. Chegou a jogar um
tem,?o, cumprindo boa atua-
ção aliás. A equipe esteve
na vanguarda do placard até
a metade do segundo tempo e
dominou amplamente a pe-
Jeja — informaram os pró-
prios órgãos locais. Todavia,
dois tentos a queima-roupa,
com menos de um minuto de
intervalo, liquidaram as pre-
tensões dos brasileiros.

No dia imediato a este in-
sucesso, porém, Leônidas rea-
nima-se inteiramente, posto
que, com o mesmo quadro,
impoz-se à seleção de Liége.
Feito sobremaneira sensacio-
nal, porquanto, além da esta-
farite viagem de ônibus, a
peleja de Bruxelas, realizada
a 10 graus o num cam.po en-
charcadò, deixara bastante
abatidos os craques do com-

nha palavras de conforto e de
incentivo para cada um.dos
seus pupilos. E num esforço
supremo para a sua idade —
37 anos bem vividos •— cn-
trou em campo, formando na
equipe durante o primeiro
tempo.

Resultado: um espetacular
triunfo, o qual dificilmente
será superado pelas condições
em que foi obitdo.'

, COM A EQUIPE MENOS
HOMOGÊNEA

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N.»..._ 688

MO DE JANEIRO, TERÇA FEIRA, iT^V^T^l

então, mais
que em outras, a direção de
Leônidas se fez sentir. Exigia
o máximo dos craques: a rea-
bilitaçSo vinte horas depois
de uma pugna das mais du-
ras. Ao lado das ordens téc-
nicas, o «Diamante Negro» ti

CONQUANTO VENHA SENDO UM DOS MELHOB.ES JOGADORES, NÃO TEM DADO SORTE - SAIU EMCf NOVA E O COMBINADO EMPATOU; ENTROU EM BRUXELAS E O MIXTO PERDEU - QUASE IA DANDO

MUNICH, 15 (Correspondeu?
a especial para ;i IMPRENSA
DPULAR) - ¦ Conquanto ve-
a se constituindo num dos Leonifias

mais eficientes jogadores do
combinado Bàngü-São Paulo,
c[iiei- atuando sob as ordens de

quer jogando sob a

AZAR NO DOMINGO
direção de Ondino. Ponce de
Leon é considerado aqui o <.pá
frio» do combinado. E isto porcoincidências muito curiosas..

^-,^'^V^'f^'^^',^r^r^lrr-^ff"j^^^i^-^ '-'V-..,^..^.

Daqui e dos
..„'t ...

Estados
As rendas do Torneio Mu-

itóipal da primeira o da se-
anda rodada montou apenas

.m Cr? 106.235,00. Exceção fei-
a para o prelio Portuguesa

C Bangu, realizado'' debaixo
1e*cmiva, tal importância não

cinge a metade ria mais
ixa íílrrecadação do Torneio

São Paulo. — Cláudio, do
irica, é o maior írarigueiro'jtneío. Já papou 7. Se--n-se-lhe Ârigio, do Bota-
i, e. Ernani, do Vasco, com

Marlano, do São Cristóvão,
Alfredo, do Madureira, com'oel, do Canto elo Kio; Gar-

do Flamengo, e Manga,
Bonsucesso, com 2, e Ve-
i, do Fluminense, com 1,
;oi,é e Pedrinho, cio Olaria

PRÓXIMOS
OS

oát» tmu*»muum *

prosseguimento ania-
o Torneio Municipal,
o prelio Madureira x

-. no campo do Flumi-
se. Domingo vindouro ou«o sábado, no caso de ser an-tecipada a rodada, jogarão,na rua Barhi, Vasco x Flumi-

nentee; em Geenral Severia-•"¦ Flamengo x Canto do Rio;
iranjéiras, Madureira x

cesso; em Moça Bonita,
a x São Cristóvão, e,
o Januário Botafogo x

e do Bangu, respectivamente,
não deixaram .passar nada. —
O ataque mais positivo é o
do Bonsucesso, com 6 tentos,
.sendo o mais inexpressivo o
do Madureira, sem goal ai-
gum. fe permeio estão o do
São Cristóvão, com 5 lentos,
os do Canto do Rio, do Bota-
fogo com 4;. os do Vasco, do
Olaria e do Bangú, com 2; e
por fim, os do Flamengo,
América e Fluminense, com

i ifrl ,a. .*.. *±. .*t |«1| rgt

1 apenas. — Ernesto, com 4
goals, é o artilheiro. — Ivan
('«peleli é o que mais apitou.
Os demais árbitros só o íize-
ram uma vez. — Em Belo Ho-
rizohte, o América se impoz
ao Cruzeiro por 3 a 1. — Em
Santos, o Santos bateu no
Atlético por 3 a 0. — Em Cam-
pinas: Portuguesa de Despor-,
tos, 4 x Guarani, 1, e Corin-
tians, 1 x Ponte Preta, 1. —

(Conclui na 4* pag.)

Em Gênova, logo que foi su-
bstituido por Moacir Bueno, o
time, que estava perdendo, cm-
patou. Em Bruxelas, depois queentrou, o combinado íoi perdera partida que estava ganhando.Por ocasião das vitorias de Lie-
ge e Amsterdã, Ponce não atu-
ou. O mesmo aconteceu em
Saarbruclten.

Em Essen, Ponce foi o maior
homem da equipe brasileira, o
que não impediu quo o combi-,
nado fosse amplamente derro-:
tado. |

Sábado ultimo não jogou em I
Nurenberg. E na tarde de do-
mingo, nos últimos minutos do
encontro, entrou no lugar de Zi-
zinho, quando vencia o combi-
nado por 3 a 1. Mal pisou o
gramado, os alemães fizeram
um goal. Saiu o Durval fez o
tento da vitoria, de vez que,
posteriormente, Mauro cometeu
um pênalti, convertido cm goal
pelos tedescos. j

Como se vê, o jovem Ponce
esta do azar. E o pior é que
por aqui não lul pais de santo
«ara tirar-lhe o peso...,,

Em Sarbrucken dividiu com
Ondino as honras do triunfo.
E naquela cidade mesmo, es-
colhidos os craques pelo pre-
parador do Bangú, Leônidas
ficou com o festo, i— Os me-
lhores zagueiros —• Ruy e Ra-
fanelli —• ficaram com Ondi-
no. E Mauro formou com o
reserva banguense Mendonça
que se vem revelando na Eu-
ropa. Compensação, realmen-
te, sõ havia na linha média,
quebrada apenas na sua di-
reita, com a inclusão de Mi-
rim. Pois, enquanto Ondino
alinhava um ataque homogê-
neo com Menezes, Moacir,
Vermelho, Djalma e Teixeiri-
nha, todos do Bangú, Leônidas
formava um quinteto hetero-
geneo. Dos cinco elementos —
Alcino, Zizinho, Durval, Bibe
e Nivio — dois apenas ha-
viam atuado juntos: Durval e
Zizinho. É, ainda assim, ha
mais de dois anos que nâo jo-
gavam na mesma equipo.
Pois bem, com um quadro
destes e preliando contra ad-
versário de mais categoria,
Leônidas levou seu conjunto
ã vitória.

Diante do insucesso de
Essen, Ondino solicitou e ob-
teve de Leônidas os reforços
necessários para reabilitar-se
em Nuremberg, o que aconte-
ceu. E com alguns dos era-
quês cedidos nu véspera —
Mendonça, Mirim, Noronha,
Zizinho, Durval e Nivlo — o
«Hómem-Borrachá», em que
pese a péssima arbitragem do
juiz de Frankfort, alcançou
a sua quarta vitória conse-
cutiva.

Assim, Leônidas, que foi
grande como jogador vem se
revelando maior como técnico.
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BARBOSA. — Para o Vasco o adiamento do prelio internacional
marcado para domingo filtimo, foi providencial. E isto por quepelo menos dois tle seus titulares estariam ausentes: Ademir <
hfc^íSlS íííipa<,'os' n3° "n,ri,riam cm can,P°- o «wc wnsti.
hnf v"V *¦?*"¦» P«» os uruguaios. .Transferido o em-Date, Barbosa e Ademir estarão firmes na defesa das cores d<seu clube ,

O TIME DE LEÔNIDAS VENCEU POR 4 A 3 - NIVIO (2), ALCINO E DURVATGOLEADORES - AMANHA. EM VIENA. CONTRA O AUSTKIa"'
OS

fl**i

Aprontaram, sob a chuva, em São Januário — Viajaram oniem os
uruguaios — Possível estréia de Juvenal

Assentada a transferência do
embato internacional de domin-
go, o treinador Hirchl resolveu
realizar um treino, na manhã
de domingo. A prática, que ser-
viu de aproveito para o choque
com o Palmeiras, teve por palco
o gramado do Vasco.

O treino teve pequena dura-
ção, sendo completado o time
dos suplentes com três craques
da equipe do aspirantes do grê-
mio de São Januário.

Ontem, -ã. tarde, os compa-
inhelros de Obdulio Varela via-

jaram para São Paulo, onde
aguardarão o momento do cm-
bate contra o Palmeiras.

JUVENAL FARÁ' SÈU
DEBUT

São Paulo, 16 (Especial para
IMPRENSA POPULAR) ~ E'
pensamento da direção técnica
do Palmeiras incluir o zagueiro
Juvenal, no prelio de quarta-
feira, próxima, contra o Pena-

rol. Até aqui, no entanto, ainda
não está assentado, em caráter

MUNICII, 15 — (Epccial paraa IMPRENSA POPULAR)) —
Mais uma vitória vem de ob-
ter, na Europa, o combinado
São Paulo-Bangú, sob a (tire-
rão dr, Leônidas du Silva. Hoje,
a tarde, jogando contra o Mu-
nich JSeo, nesta cidade, os
brasileiros levaram a melhor
pela, contagem de // se 3. Mar-

I coram para os brasileiros Ni-
[ vio (2), Alcino c Durval.
i O quadro formou, com os se-
í guintes jogadores:
i Mario; Mauro c Mendonça;'¦¦ Mirim, Alfredo c Noronha; Al-
.chio, Zizinho, (Ponce do Leon),
(depois Tci.xcirinha), Durval,
Bibe, (Décio) o Nivio.

A partida foi assistida porcôrca de 12 mil iiessoas, as
quais se impressionaram viva-¦mente com a tática brasileira.

minutos iniciais do prelio. Apa
nhando uma bola que lho cru-
zara-Alcino, o craque mineiro,
mesmo de fora da arca, não te-
vc dificuldade cm abrir a con-
tagem. Aos 18 minutos, Nivio,
novamente, com um poderosochute fez balançar as rêãcs de
Stranss.

Os brasileiros continuaram
pressionando c, aos trinta mi-
mitos, Alcino, depois do correr
todo o campo contrário com a
bola nos pés, vó-sc diante ão

to dos visitantes. Logo após, oualemães marcaram o seu pri-meiro goal, por. intermédio deZober,
No segundo periodo com i-jogadores dobrando, pois ha-viam. ido reforçar, na véspera

a equipe de Ondino Viera, o
quadro orientado por Leônidasretruiu-sc, procurando apenas
garantir o placard. Disso seaproveitaram os locais paratentar o empate. È aos 28 mi-

1a máxima, a qual cobrada por,Zona- l foi, convertida no ter-ceiro o ultimo tento dos tecles-I eus.

OS MELUORI'

OS TENTOS
definitivo, o lançamento de Ju- O primeiro lento da partidavenal contra o clube uruguaio, foi assinalado por Nivio, nos

"V*"*"*V"*V-'^%^v-V-^,^^V-W.'V."«%V-.-.V'V-.%v.vi.V\.v^%^v^,

goleiro local. Fintou-o íohi-I ün"nn^ ,.- ¦
bém, assinalando o terceiro len-\ tiTusôerlZm 7s ZaZcZros porem, tornaram a aumen-

j tar a diferença por intermédio
j de Durval aos S0 minutos. .} .v 2seria o escore, da pugna, não

STAR F. Ç,

Entro us visitantes o uoleiroMano, o zagueiro Mauro, omédio Mirim a 0s atacantes Al-cino, Zizinho o Durval aparece
ram com os melhores homens.

O time local so apresentou
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DOMINGO 

de lemporal, doinhigo sem futebol, domingo triste.
A noite, nus praças e nos botecos, nas esquinas c nas sinu-

m
-O quadro du Palmeiras, que dará combate amanhã, ao Penarol

m^^Mn

cas, um silêncio de estarrecer. Consequentemente, o entusiasmo
era nenhum. Faltava o as-
sunto, o assunto predileto:
ò futebol. E na noiíc de
domingo, a coisa iria fer-
ver. Todos compnini-iain o
íí»al que Ademir talvez ti-

;, lAJijuij-u nuooru anula,' vesse perdido ou lento que
í M "<I° imü sido as- í " tBm " ° «lt«lhe'r« *»»«•

¦ J -* conquistado, o da vitoria
lalvez... Mil e uma des-
cricões do lance. E as defe-
sas de Barbosa... Ora,
maiores foram as tiradas
de Augusto, observariam
outros. Enfim, era o gran-
de embate que seria co-
montado, vitorioso ou não
o Vasco. Muitos fariam
juras de que não entrariam
mais no estádio, caso os
pupilos de Oto não Iiouvcs-
sem repetido o feito de
Monlevidéo. E outros di-
riam apenas — coisas do

• futebol...
Nada disso tivemos no entanto, c a noite de domingo foitriste, triste como ha muito não a vemos. Quase tão triste comoa do dia 16 de julho. E tudo por que não houve futebol. Por

que não houve as defesas de Barbosa, os chutes de fliehia cas arrancadas de Ademir. ,.„
À.s7bL

5 DOMINGO 0\
j ENCONTROS

MVITO 
embora ainda J;não tenha sido as- %

sentada a data do 5
prelio Vasco X Penarol, po- i
demos informar que difi- 5
cilmenic não será, no pró- 5
ximo domingo. Ouvidos pc- 5
lo -telefone, quase todos os jlmembros rfo Conselho Ar- t"
bitral concordaram cm an- \
tcclpar os jogos marcados P¦para domingo. E embora "J
seja preciso a unanimida- .J
de para as decisões desse
órgão, é quase certa a an-
tecipação, o que permitiria
a realização do internado-
nal, no domingo.

Continua cm franco progres-
so o Star F.C. de Copacabana.
O sou quadro de futebol, sob a
direção de Betinho, vem dospon-
tando como um dos melhores do
aristocrático bairro.

No próximo dia 21, graças a
iniciativa do presidente Deusdet
Rodrigues, começará a funcionar
um departamento do escotismo,
com uma tropa das mais atruer-
ridas.

Aproximando-se as eleições
para a presidência dessa agre-
miação, um grupo de associados
já lançou a candidatura do jo-
vem Pedro Paradelas, cm reco-
nhocimento pelo seu trabalho
cm prol do clube.

fosso Mauro cometer uma fui-

mlmayer, Link, Uosscman, LUhcrmiut o Zober.
O arbitro foi o sr. Bali, du,Liga do Frankfort. A sua atua-rito, conquanto tenha sido var-

ciai, não deu para influir no icsullado da peleja.
...——-_„.._.„„.., ; | ^

3 a I a contagem da vitória do Botafogo, em
Volta Redonda — Vinícius (2), Zezinho e Joel

os marcadores
Perante a quase totalidade

dos funcionários da Companhia
Siderúrgica Nacional, Flumi-
nonso o Botafogo realizaram
anto-ontem, unia exibição, cmVolta Redonda.

Venceram os alvi-negros por
3 à 1, tentos de Vinícius, (2),

I Zezinho e Joel, cobrando uma"falta máxima.

0 time tricolor se apresentou
com Adalberto (Castilho); Pin-
daro o Pinheiro; Pó de Valsa,
Edson c Jair; lieis, Victor, Di-di, Oriundo c Tito.

O conjunto alvi-negro foi for-mado por Osvaldo'; Gerson e.Santos; Rúbinhò, Ávila e Juvc-nal; .Paraguaio, Geninho, Neca,Vinícius o Zézinlio.
Apitou o sr. Jaime Braga

3

O quadro (|0 Botafogo


